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Rui Rio esteve reunido 
com o Presidente, Marce-
lo Rebelo de Sousa. Foi um 
encontro de cumprimen-
tos,  normal depois de uma 
eleição, e ainda para mais 
sendo Marcelo alguém com 
quem Rio tem “particular afi-
nidade”, mas no espaço de 
1h30, falaram de muitos ou-
tros assuntos. Rio disse que 
a “mensagem principal” que 
passou ao Presidente foi a de 
que o PSD está totalmente 
disponível para o diálogo com 
“outros partidos”, com vista à 
concretização de reformas. 
Mas ainda não tem propostas 
concretas: “Depressa e bem 
não há quem”.

“Em linha com o que de-
correu do Congresso, e com 
o que eu disse, viemos aqui 
mostrar a nossa predisposi-
ção para colaborar e dialogar 
com todos os partidos para 

CADERNO DE SÃO PAULO

Presidente recebe Rui Rio que 
prometeu diálogo para reformas                     

Concorrida foi a come-
moração dos 73 anos de 
vida, bem vivida do amigo 
da Comunidade, Sr. Eusébio 
Ribeirinha. Veja esta reporta-
gem e ainda, a inauguração 

da Praça Paulo Meinberg 
num projeto do vereador To-
ninho Paiva, a coluna Mun-
dos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, e outros as-
suntos de interesse.

Eusébio Ribeirinha
Chegou a Nova Idade

que se consiga fazer algumas 
reformas e abordar temas 
que de outra forma não era 
possível”, disse, especifican-
do mais à frente que esse 
diálogo será “com todos os 
partidos, não apenas entre 
dois partidos”. Sabe-se que 
há já um encontro em vista 
com o primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, mas Rio não adian-

tou quando. Assunção Cristas 
também está com prioridade.

Orçamento para 2019, 
também não esteve em cima 
da mesa, “ainda estamos em 
fevereiro”, mas, numa altura 
em que o Presidente  já co-
meçou a chamar os partidos 
para abordar esse tema, se-
ria de esperar que fosse um 
assunto abordado no decor-

casa da Vila da Feira
é só alegria

Convívio Social na Casa 
de Trás-os-Montes

Nosso site 
está de volta

Explosão de alegria na
passarela do Samba

A diretoria da Casa da Vila da Feira não para e já agitou, o 
domingo passado, com seu almoço, sempre bem movimen-

tado. Em destaque o Presidente Ernesto Boaventura, os direto-
res Antônio Silva, Fernando Alves e Dr. Fernando Carrasqueira. 
Detalhes na pág. 8

Esteve incrível o Almoço Social Transmontano, no último do-
mingo, com a Casa recebendo associados e amigos para 

saborearem um verdadeiro manjar dos deuses, inclusive doces 
portugueses. Na foto, D. Olinda comprando os pastéis de nata. 
Detalhes na pág. 8

Magnífica confraternização da Comunidade Portuguesa nos 
camarotes na Marquês de Sapucaí, em momento de mui-

ta alegria, descontração e satisfação. Na foto, Miguel Falabella 
(enredo da Unidos da Tijuca) e Ana Maria Paredes. Detalhes na 
pág. 2

rer da reunião. Há quem, no 
PSD, peça a Rio que diga já 
que vai votar contra o último 
OE da “geringonça”, mas o 
novo líder do PSD tem em-
purrado o assunto por ser 
extemporâneo. 

Certo é que Rio e Marce-
lo falaram sobre “a situação 
portuguesa”. Acompanhado 
do novo secretário-geral Fe-
liciano Barreiras Duarte, e 
dos vice-presidentes Nuno 
Morais Sarmento, Manuel 
Castro Almeida e Isabel Mei-
relles, Rui Rio fez até ques-
tão de sublinhar que o Presi-
dente da República é alguém 
com quem “temos uma par-
ticular afinidade”. Sobretudo 
o próprio Rio, já que traba-
lharam juntos “há 20 anos”, 
quando o agora líder do PSD 
foi secretário-geral do então 
líder do PSD, Marcelo Rebe-
lo de Sousa.

O primeiro-ministro consi-
derou “positivo para o país” 
a “nova disponibilidade” do 
PSD para diálogo interparti-
dário, destacando questões 
como a “Estratégia Portugal 
pós-2020” ou a descentra-
lização. “Parece-me, obvia-
mente, positivo para o país 
que haja, hoje, uma nova 
disponibilidade por parte do 
maior partido da oposição 
para negociar”, afirmou o so-
cialista António Costa.

O líder do PS comenta-
va as declarações do novo 
presidente do PSD, Rui Rio, 
que reiterou  que os sociais-
democratas estão “completa-
mente disponíveis” para dia-

logar com “outros partidos” 
sobre reformas estruturais.

Costa exemplificou os 
casos das opções de inves-
timento público e utilização 
dos quadros comunitários de 
apoio até 2030 ou da des-
centralização como áreas 
onde poderá existir diálogo, 
frisando que a atual solução 
governativa está encontrada, 
referindo-se ao Governo mi-
noritário do PS, cimentado 
em acordos bilaterais com 
BE, PCP e PEV.

“Temos uma solução go-
vernativa que tem provado 
bem, o que prova bem que 
não deve mudar. Devemos 
prosseguir a trajetória de es-

Costa considera “positivo para o país nova disponibilidade” do PSD                                                                                                                   

tabilidade política que temos 
tido ao longo destes dois 
anos e concluir a legislatu-
ra. É preciso não confundir o 
que são opções de governo 

com aquilo que são domínios 
onde é essencial que haja 
acordos políticos o mais alar-
gados possível, envolvendo 
também a oposição”, disse.

A campanha de cereais 
vai ter em 2018, pelo quinto 
ano consecutivo, uma dimi-
nuição de área instalada, de 
acordo com os dados do Ins-
tituto Nacional de Estatística 
(INE) divulgados esta terça-
feira.

No que respeita aos cere-
ais de outono/inverno - que 
incluem trigo, cevada, cen-
teio, aveia, triticale -, “as atu-
ais previsões refletem uma 
redução da área, pelo quinto 
ano consecutivo, e posicio-
nam a campanha de cereais 

Cereais deverão ter pior campanha 
“dos últimos 100 anos” em 2018

de pragana como a pior dos 
últimos 100 anos”, segundo 
as previsões agrícolas do 
INE de janeiro.

O preço médio do metro 
cúbico de água ultrapassa os 2 
euros, bem abaixo dos valores 
praticados na Europa, pratica-
mente só os países de Leste 
apresentam preços inferiores, 
1,5 euros por metro cúbico, e 
Itália, que cobra pouco mais de 
1euro por metro cúbico. O que 
é certo é que a atualização dos 
preços da água depende de 
cada município. Por isso, é na-
tural encontrar valores diferen-
tes em   cada  concelho. Isto 
significa que nem todos os por-
tugueses sentiram alteração 
de valor no início do ano. O ta-
rifário de águas no Porto man-
teve-se inalterado e o mesmo 
aconteceu em Vila Nova de 
Gaia, Guimarães e Coimbra. 
Já entre os municípios onde a 
conta da água ficou mais ba-
rata está Braga, que decidiu, 
pelo segundo ano consecutivo, 
fazer uma redução de 2,5%, 
em Gondomar, numa fatura 
média de 10 metros cúbicos, 
ocorreu um aumento de 37 
centavos para consumidores 
não-domésticos, enquanto 
para os domésticos o acrés-
cimo foi de 18 centavos. Em 

Lisboa, a maioria dos clientes 
da Empresa Portuguesa de 
Águas Livres  sentiu um au-
mento médio de 43 cêntimos 
na fatura mensal. A Associa-
ção de Defesa do Consumidor 
já chamou a atenção para o 
fato de Portugal continuar a ter 
métodos de cobrança de água 
diferentes e disparidades de 
preço entre municípios. “Em 
Terras de Bouro, no distrito de 
Braga, num cenário de 120 
m3 por ano, o abastecimento 
de água custa 18 euros. Situ-
ação bem diversa se vive em 
Santo Tirso e Trofa, no distrito 
do Porto, onde, pela mesma 
quantidade de água se paga 
253 euros”, diz.

Para alguns especialistas, 
aumentar o preço da água 
é considerada uma das me-
lhores formas de controlar o 
consumo. “Quando há gran-
des aumentos de preço, e há 
estudos que o comprovam, 
o consumidor reage e passa 
a consumir menos”, garante 
Sérgio Hora Lopes, presidente 
do Conselho Científico da As-
sociação Portuguesa de Distri-
buição e Drenagem de Águas.

Portugal pode ter que aumentar 
preço da àgua para controlar consumo

Recordar é reviver
o passado no presente
D evido ao sucesso com os nossos leitores e amigos voltamos 

a publicar as fotos antigas com momentos que marcaram na 
vida da Comunidade Portuguesa e Luso-Brasileira, nas Casas 
Regionais Portuguesas. De repente, você está numa delas, 
confira, detalhes nas página 14 e 15.

 A partir desta semana voltaremos com nosso site.

Você acessa www.portugalemfoco.com.
br e fica sabendo de todos os assuntos da 

nossa colônia. Você pode também entrar em 
contato conosco através do site. 

Esta é mais uma comodidade que estamos 
oferecendo aos nossos leitores.



Portugal em Foco2 Rio de Janeiro, 22 a 28 de fevereiro de 2018

     (55 21) 2220-1083          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 2220.1083 / 2220.1033

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Dr. Francisco José Longo, 135 Chacara Inglesa 
 SP/SP- (11) 5581.2991 | 5589.3309  

amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886
Um jornal para o Brasil e Portugal

JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

Português é uma das línguas mais difíceis 
do mundo.

Meia, Meia, Meia, Meia ou Meia?
Na recepção do salão de convenções, For-

taleza:
- Por favor, gostaria de fazer minha inscri-

ção no Congresso.
- Pelo seu sotaque vejo que o senhor não 

é brasileiro. O senhor é de onde?
- Sou de Maputo, Moçambique.
- Da África, né?
- Sim, sim, da África.
- Pronto, tem palestra na sala meia oito.
- Desculpe, qual sala?
- Meia oito.

- Podes escrever?
- Sessenta e oito, assim, veja: 68.
- Entendi, meia é seis.
- isso mesmo, meia é seis. Mas, não vá 

embora, só mais uma informação: A orga-
nização cobra uma pequena taxa se quiser 
ficar com o material. Quer encomendar?

- Quanto pago?
- Dez reais. Mas, estrangeiros e estudan-

tes pagam meia.
- Hummm! Que bom,. Aqui está: seis 

reais.
- Não, não, o senhor paga meia. Só cinco, 

entende?
- pago meia? Cinco? Meia é cinco?

- Isso, meia é cinco.
- Tá bom, meia é cinco.
- Não se atrase, a palestra é às 9 e meia.
- Então, já começou há quinze minutos. 

São nove e vinte.
- Não, não, ainda faltam dez minutos. Só 

começa às 9 e meia.
- Pensei que fosse às 09:05, pois meia não 

é cinco? Pode escrever a hora que começa?
- 9 e meia, assim, veja: 9:30
- Entendi, meia é trinta.
- Isso, 9:30... Mais uma coisa, aqui o folder 

de um hotel com preço especial para congres-
sistas... Já está hospedado?

- Sim, na casa de amigos.

- Em que bairro?
- No Trinta Bocas.
- Trinta Bocas? Não existe esse bairro em 

Fortaleza, não seria no Seis Bocas?
- Isso mesmo, no Bairro Meia Boca.
- O bairro não é meia boca, é um bairro 

nobre.
- Então deve ser cinco bocas.
- Não, Seis Bocas, entende, Seis Bocas. 

Chamam assim por causa do encontro de seis 
ruas, por isso seis bocas. Entendeu?

- Acabou?
- Não, senhor... é proibido entrar de sandá-

lias. Coloque uma meia e um sapato...
O africano enfartou!??????

Como o português é engraçado

Momentos marcantes nos camarotes na Sapucaí

A comunidade por-
tuguesa e luso
-brasileira marcou 

presença, mais uma vez, 
na Avenida Marquês de 
Sapucaí, no Sambodro-
mo, e nos camarotes 
das Escolas de Sam-
ba Unidos da Tijuca, da 
Mocidade Independente 
de Padre Miguel e dos 
Supermercados Guana-
bara. Numa explosão de 
alegria e descontração, 
a marca registrada da 
comunidade portuguesa. 
Foram, realmente, dias 
de muita alegria e de feli-
cidades onde, mais uma 

vez a nossa comunidade 
mostrou como gosta do 
Carnaval Carioca. Todos 
desfrutaram de um am-
biente de paz, harmonia 
e confraternização. O 
Jornal Portugal em Foco 
esteve presente e regis-
trou, nesta página, al-
guns destes momentos, 
no domingo e na segun-
da-feira de Carnaval e, 
também,  no desfile das 
Campeãs, no sábado de 
passado.

Foram três grandes 
noites, inesqueciveis, 
simplesmente Maravi-
lhosas!.

Momento de descontração no camarote da Mocidade Independente com os diretores, Cláudio Ribeiro e esposa Marlene, filho Luís Cláudio, 
amigos, Asdrúbal Rodrigues, esposa Beth Soares e componente da Escola, torcendo  na passagem da Mocidade

O casal João Paredes e Ana Maria com sua linda neta -Marcelly 
Cristine e o namorado Itálo curtindo o carnaval no camarote da Uni-
dos da Tijuca no Desfile das Campeãs

Linda imagem do casal Maria Helena, esposo Luís Ramalhoto curtin-
do o Carnaval na Marquês de Sapucaí

Um sorrisão de felicidade, no domingo de Carnaval na Marquês de 
Sapucaí no belíssimo camarote da Tijuca, o casal Aline e Paulo Cé-
sar Soares, da RDTours

Durante o desfile da Mocidade Independente de Padre Miguel, o di-
retor Luís Cláudio Ribeiro e o amigos, torcendo pelo sucesso da sua 
escola

Um verda-
deiro time de 
“campeões” 
no Sambó-
dromo, no 
Desfile das 
Campeãs. 
Muito bem  
concorrido, 
o camarote 
da Unidos 
da Tijuca e, 
como vemos, 
a alegria pre-
dominava

Numa explosão de alegria no camarote do Supermercado Guanabara, Adão Ribeiro,Antônio Serápico, 
esposa Fernanda, os amigos João Batista, Rosa, João Martins e Irene Ribeiro

Show de 
alegria na 

Marquês de 
Sapucaí: 

Marcia, Ma-
ria Helena, 

Daniela, 
Almerin-

da, Carla 
Horta. Os 

sorrisos 
dizem tudo!
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Notas.. ...e mais

REGIÕES QUE MAIS CRESCERAM NO TURISMO 
Dados do INE sobre o 

turismo em Portugal em 
2017 revelam que as regi-
ões que mais cresceram 
em dormidas não foram 
Lisboa, Norte ou Algarve. 
Centro subiu mais para 
estrangeiros e Açores 
para portugueses.

Já se sabe, Portugal 
tem estado na moda nos 
últimos tempos. E os da-
dos preliminares do novo 
relatório do Instituto Na-
cional de Estatística , re-
lativo à atividade turística 
em território português 
durante 2017, compro-
va isso. 20,6 milhões de 
hóspedes, 57,5 milhões 

de dormidas e um acrés-
cimo de 16,6%, nas recei-
tas geradas pelo turismo.

Também curioso é per-
ceber a diferença nas pre-
ferências de portugueses 
e estrangeiros enquanto 
estiveram de férias ou de 
passagem por Portugal. E, 
se os valores mudam em 
ambos os casos, há algo 
que os liga: em cada um 
destes dois setores demo-
gráficos as regiões NUT II 
Norte e Área Metropolita-
na de Lisboa não foram as 
que mais cresceram em 
dormidas.

No que toca aos es-
trangeiros que somaram 

dos Açores (13,8%).
No caso dos portu-

gueses que fizeram fé-
rias “cá dentro”, as dor-
midas em 2017 rondam 
os 15 milhões, com os 
Açores a ser a região 
que mais cresceu em 
relação ao ano anterior, 
registando uma subida 
de 18,7% nas estadas. 
O Alentejo foi o segun-
do com um aumento 
de 9,5% de dormidas 
e o Algarve o terceiro 
(3,7%).

O estudo do INE mos-
tra também que, apesar 
de não terem sido as 
regiões que mais cres-

ceram no ano que termi-
nou recentemente, a Área 
Metropolitana Lisboa foi 
a segunda mais esco-
lhida pelos estrangeiros 
para dormidas em 2017 
(11 mil), apenas atrás do 
Algarve (15 mil), a seguir  
Madeira (6 mil) e o Norte 
(4 mil) .

O alojamento dos por-
tugueses em 2017 man-
tém a preferência em 
torno do Algarve (quase 
4 mil dormidas), mas co-
loca o Porto no segundo 
posto (mais de 3 mil), Lis-
boa em terceiro (3 mil) e o 
Centro em quarto (quase 
3 mil).

cerca de 41 milhões de 
dormidas em Portugal en-
tre janeiro e dezembro de 
2017, as três regiões que 

obtiveram um maior au-
mento de estadias, foram 
a região Centro (29,5%), 
Alentejo (15,9%) e a Região 

EM BRAGA COMER E BEBER ÀS PORTAS DA SÉ
Na cidade das igrejas, 

a mais antiga e imponen-
te encabeça uma rua com 
tanta história como ela. 
Hoje alberga nos edifícios 
de traços medievais mo-
radas populares de Braga 
para um convívio de ami-
gos ao fim do dia.

Já foi Praça do Pão, Rua 
da Maximinos, depois dos 
Burgueses, já foi escura, 
estreita e sinuosa. Atual-
mente tem o nome de Dom 
Paio Mendes, arcebispo do 
século XII e conselheiro de 
D. Afonso Henriques – e é 
ampla, alinhada e cober-
ta pela luz do Sol durante 
todo o dia, mas é ao cair 
da noite que ganha uma 
outra vida. Se há alguns 
anos poucos eram os que 
por ali passeavam até altas 
horas da madrugada, ago-

ra bares e casas de petiscos 
povoam a rua de um lado e 
do outro, chamando turistas 
e locais a aconchegar o es-
tômago, a beber um copo e a 
passar um serão descontra-
ído em edifícios de paredes 
seculares carregadas com o 
peso da história.

De poente avista-se ao 
fundo a Sé de Braga, como 
que a guardar a rua que se 
estende à sua frente, na im-
ponência conseguida pela 
idade e pela riqueza arqui-
tetônica que a caracterizam. 
Foi a sua importância regio-
nal e nacional que incentivou 
as iniciativas de renovação 
urbana ao longo dos séculos, 
que incluíram o alargamento 
da atual rua Dom Paio Men-
des, e que foram acrescen-
tando camadas de história 
aos edifícios envolventes.

Em recentes esca-
vações arqueológicas 
foram aqui encontrados 
vestígios da antiga mu-
ralha romana que em 
tempos circundou a ci-
dade. Traços de uma 
outra época que se fun-
dem com novas lufa-
das de vida que se têm 
instalado nos últimos 
anos numa das partes 
mais antigas da cidade, 
e onde não falta onde 
comer, beber, dormir e 
alimentar a alma. A Sé 
de Braga é uma das ca-
tedrais mais antigas do 
país, com referências 
aos tempos em que Por-
tugal ainda nem era uma 
nação, e um dos princi-
pais exemplos arquitetô-
nicos do estilo românico, 
não tivesse sido constru-

ída nas fundações de um 
antigo templo romano de-
dicado a Ísis, no século XI. 
Mas a Sé de Braga como 
hoje a conhecemos é fruto 
de várias intervenções le-
vadas a cabo ao longo dos 
anos, das quais resultam 
as influências manuelinas 
e barrocas do edificado. 
Aqui encontram-se os tú-
mulos de Henrique de Bor-
gonha, conde de Portugal, 
e Teresa de Leão, pais de 
D. Afonso Henriques. No 
Tesouro-Museu da Sé, 
inserido no conjunto mo-
numental da catedral, na 
antiga Casa do Cabido, 
está um acervo constituí-
do por peças de arte sacra 
recolhidas ao longo de mil 
anos de vida cristã na re-
gião. Se não conhece Bra-
ga, tem que o fazer .

A330neo quase pronto a ser estreado pela TA
A Airbus mostrou o seu primeiro A330neo, que será en-
tregue à TAP dentro de poucos meses para ser estreado 
pela companhia aérea. Já se sabia que a TAP iria ser 
a primeira companhia aérea do mundo a operar o novo 
Airbus A330-900neo, uma versão mais econômica e mo-
derna deste modelo de longo curso. O consórcio Atlantic 
Gateway encomendou 14 destas aeronaves, a primeira 
só deverá chegar em Junho. O A330neo tem capacidade 
para 287 passageiros e versão 800 é menor ,257 passa-
geiros, mas com maior autonomia.
Centeno confirma De Guindos como sucessor 
de Constâncio 
“Hoje vamos tratar de substituir Vitor Constâncio na vice
-presidência do Banco Central Europeu. Tínhamos dois 
candidatos, fiquei a saber há uns minutos que o candida-
to irlandês já não estará como candidato, o que nos deixa 
Luis de Guindos como o candidato a vice-presidente do 
BCE”, declarou Mário Centeno. O ministro Paschal Do-
nohoe justificou a decisão com o fato de “dada a impor-
tância do cargo, ser importante a decisão ser tomada por 
consenso”, evitando-se assim uma divisão na votação. O 
ministro espanhol Luis de Guindos, que era apoiado por 
Portugal, deverá assim ser hoje nomeado pelo fórum de 
ministros das Finanças da zona euro, presidido por Mário 
Centeno, para suceder a Vítor Constâncio, e confirmado 
na Conselho de ministro das Finanças da UE.
Portugueses dão cada vez mais importância 
ao online na hora de comprar carro
O estudo, realizado em 15 países, diz que o peso do on-
line na procura de veículo aumentou, 45% dos consumi-
dores nacionais recorre a avaliações de outros compra-
dores em fóruns, blogues e redes sociais, enquanto 44% 
recorre a sites, revistas e outros meios especializados 
antes de escolher uma marca automóvel. Apesar destes 
dados, 59% dos inquiridos portugueses menciona o bo-
ca-a-boca com a família, amigos como a fonte de infor-
mação mais confiável para a escolha de veículo. Os sites 
dos fabricantes de automóveis surgem como outra forma 
de pesquisa (30%), enquanto 29% dá ênfase à opinião 

do vendedor/revendedor no ponto de venda. Relativamente 
às três características do atual automóvel que pretendem 
manter, caso precisem de mudar de carro, 45% dos por-
tugueses realça o tipo de combustível, seja diesel, gaso-
lina, com motorização híbrida ou elétrica. A confiabilidade 
no veículo é destacada por 33% dos inquiridos, a classe do 
veículo por 31%, e as características relativas ao desem-
penho e potência por 27% dos portugueses. “A importância 
da pesquisa online é uma tendência que  o setor automóvel 
dificilmente fugiria à regra”, afirma Pedro Ferreira, da Au-
tomóvel do Cetelem. “A crescente oferta de informação , e 
a qualidade dessa informação em sites especializados, de 
revistas, vendedores ou revendedores, e das marcas, faz 
com que a sua relevância seja, cada vez mais, inegável”. 
KPMG Portugal abre 60 vagas na área 
tecnológica
A KMPG Portugal anunciou a abertura de 60 vagas para 
profissionais com formação em tecnologia com o objetivo de 
reforçar o departamento de consultoria em tecnologias de 
informação. A empresa de auditoria, fiscalidade e consulto-
ria pretende contratar “jovens que terminem este ano a sua 
formação acadêmica, mas também profissionais com expe-
riência, para preencherem funções como Software Engineer, 
System Administrator, Java Team Leader, ETL/SQL Develo-
per, .Net Team Leader, Mobile Team Leader, Frontend Deve-
loper”.  Embora o responsável pela área de Recursos Huma-
nos, José Portugal, sustente que os projetos são “cada vez 
mais transversais e a tendência será para incorporar cada 
vez mais profissionais com background em Tecnologias de 
Informação em todas as áreas”, a KPMG pretende integrar 
estes perfis sobretudo na área de “IT Advisory”.
Pedido de registro de novas marcas aumentou 
7% em 2017
Mais de 22.500 pedidos para registrar novas marcas de-
ram entrada em 2017 no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial, tutelado pelo Ministério da Justiça, o que repre-
senta um crescimento de 7%. A presidente Maria Leonor 
Trindade, nota que Portugal é um “caso de estudo europeu” 
ao encabeçar a taxa entre o número de registos e o número 
de habitantes. Com uma média de 1.900 marcas registra-

das por mês, a responsável admite que “não há uma 
justificação objetiva” para estes dados tão elevados. As 
estatísticas do INPI mostram que, do total dos pedidos 
que deram entrada no ano passado, foi concedido o re-
gistro de marca a mais de 18.700, elevando para 16% 
a evolução comparativa. Publicidade, comércio, educa-
ção, atividades desportivas e culturais, bebidas alcoóli-
cas e restauração dominam os registos.
Universidade do Porto bate recorde de 
estudantes internacionais
Barreira dos 2400 alunos vindos de áreas  tão longín-
quas como Mongólia, Japão ou Porto Rico acaba de ser 
ultrapassada na Universidade do Porto, registando-se 
um aumento de 169 estudantes de mobilidade interna-
cional em relação ao ano letivo anterior. Até ao final do 
ano, entre investigadores e estudantes a comunidade 
internacional cresce para os 4100 inscritos, o que repre-
senta 14% da UP.
Municípios querem gerir horários de centros 
de saúde
A descentralização pretendida pelo Governo não pode 
passar unicamente pela passagem do edificado de ser-
viços públicos para as autarquias. Tem de passar pela 
sua gestão. A decisão sobre os horários de trabalho 
dos centros de saúde é um dos exemplos de poderes 
que os municípios querem ter, segundo o Conselho Me-
tropolitano do Porto, em sintonia com o congénere da 
região de Lisboa. “Queremos intervir nos horários dos 
centros de saúde. Estão desajustados. Quem trabalha 
não consegue ir fora do horário laboral”, afirmou Edu-
ardo Vítor Rodrigues, presidente da Câmara Municipal 
de Gaia que lidera o Conselho Metropolitano do Porto 
e que participa numa cimeira conjunta com o Conselho 
Metropolitano de Lisboa, presidido por Fernando Me-
dina. O funcionamento durante a noite, “até às 23H ou 
24H”, é uma das propostas do líder do Conselho Metro-
politano do Porto. “Gerir horários, gerir a manutenção, 
o pessoal auxiliar e administrativo e serviços disponibi-
lizados à população” são as competências pretendidas 
pelo poder local no caso dos centros de saúde.



Caros leitores,

A caça às bruxas pelo 
governo federal na questão 
tributária atinge limites inad-
missíveis. Leis são aprovadas 
pelo Congresso sem qualquer 
respaldo legal, para pagar as 
contas da corrupção desses 
gatunos!

Em 10 de janeiro de 
2018m foi publicada a Lei nº 
13.606, que introduziu o artigo 
20-B, na Lei nº 10.522/2002, 
segundo o qual, após a inscri-
ção do crédito em dívida ati-
va, o devedor será notificado 
para pagá-lo em cinco dias 
e, não o fazendo, a Fazenda 
Nacional poderá “averbar, in-
clusive por meio eletrônico, a 
certidão de dívida ativa nos 
órgãos de registro de bens e 
direitos sujeitos a arresto ou 
penhora, tornando-os indispo-
níveis”.

Como se observa, não se 
trata de previsão de simples 
averbação da CDA para notifi-
car a terceiros acerca da exis-
tência de débitos do sujeito 
passivo, como ocorre com o 
protesto da CDA, já admitido 
como legítimo pelo Judiciário. 
Essa medida, que vem sendo 
chamada pelos juristas como 
“averbação pré-executória”, 
viabiliza a indisponibilidade de 
bens do sujeito passivo AN-
TES DA EXECUÇÃO FISCAL 
e, à MINGUA DE DECISÃO 
JUDICIAL, violando, como se 
verá, diversos preceitos cons-
titucionais e legais.

Primeiramente, esse dis-
positivo é dotado de flagrante 
inconstitucionalidade formal, 
vez que trata de uma garantia 
do crédito tributário, matéria 
essa reservada à Lei Com-
plementar pela Constituição 
Federal em seu artigo 146, 
III, “b”, em razão da necessi-
dade de tratamento uniforme 
dos créditos tributários de to-
dos os entes da Federação, 
não havendo espaço para a 
União (por lei federal) ou para 
qualquer outro ente (por legis-
lação local) dotar seu crédito 
de maiores prerrogativas em 
relação aos demais.

Em segundo lugar, a Lei 
13.606/2018 colide frontal-
mente com o artigo 175-A, 
do CTN, que somente au-
toriza a indisponibilidade de 
bens do devedor mediante 
decisão judicial no curso da 
execução fiscal e somente se 
ele, devidamente citado, “não 
pagar nem apresentar bens à 
penhora no prazo legal e não 
forem encontrados bens pe-
nhoráveis”. Ou seja, só será 
permitido tamanha aberração 
jurídica, se observado o devi-
do processo legal, o que não 
ocorre no caso versado.

Contudo, a Lei 
13.606/2018, abrevia ilegi-
timamente esse rito, ante-
cipando a indisponibilidade 
para uma fase pré-judicial e 
usurpando do Judiciário essa 
função que lhe é reservada 
pela Constituição Federal 
(artigo 5º LIV), contrariando, 
ademais, entendimento firma-
do pelo STJ no REsp repetiti-
vo 1.377.507/SP e na Súmula 
nº 560.

Desde logo, tem-se a pre-
sunção de fraude decorrente 
de alienações ou onerações 
de bens realizada após a ins-
crição do crédito em dívida 
ativa, prevista no CTN, tendo 

como efeito tornar ineficaz es-
ses negócios perante a Fazen-
da Pública, mas não impede 
suas realizações, vez que in-
terferência dessa monta e na-
tureza na propriedade privada 
somente é admissível – repita-
se – após o devido processo 
legal, conforme o disposto no 
artigo 5º LIV da CF! Por isso, a 
Lei 13.606/2018, quando per-
mite a indisponibilidade “pré
-executória” de bens, inova no 
ordenamento jurídico, contra-
riando a Constituição e o CTN.

Ademais, o parágrafo úni-
co do próprio artigo 185 do 
CTN, expressamente prevê o 
afastamento da presunção de 
fraude se o devedor tiver patri-
mônio disponível para saldar o 
débito. Ora, a lei em comento, 
não detém qualquer ressal-
va similar, viabiliza a própria 
restrição patrimonial de bem 
eleito unilateralmente pela Fa-
zenda em flagrante subversão 
pré-processual da faculdade 
de indicação prevista no art. 9º 
da Lei de Execuções Fiscais e 
sem necessidade de qualquer 
indício de alienação fraudu-
lenta ou de prévia análise de 
suficiência patrimonial do de-
vedor, em medida de total irra-
zoabilidade e desproporciona-
lidade jurídicas.

Por fim, essas irregulari-
dades serão potencializadas 
quando se pretender aplicar a 
Lei 13.606/2018 em conjunto 
com o PARR, criado pela Por-
taria PGFP 948/2017 para via-
bilizar a imputação de respon-
sabilidade tributária a terceiros 
em decorrência de dissolução 
irregular de pessoa jurídica 
“devedora de créditos inscritos 
em dívida ativa administrados 
pela Procuradora Geral da Fa-
zenda Pública”, cujos vícios de 
inconstitucionalidade e ilegali-
dade também estão latentes.

Ao cabo desse procedi-
mento, a pessoa natural, que 
muitas vezes nem terá par-
ticipado do procedimento de 
lançamento, sairá com a res-
ponsabilidade tributária con-
figurada e já com seus bens 
bloqueados, sem que haja 
uma decisão judicial amparan-
do essas medidas. Nem na Di-
tadura Militar vimos tamanho 
disparate e ilegalidade!

Diante de tantos vícios, in-
quina-se de total invalidade a 
alteração aqui analisada, pro-
movida pela Lei 13.606/2018.

Estamos certos que esta 
lei será questionada a sua 
inconstitucionalidade peran-
te o STF brevemente. Caso 
ocorra, voltaremos ao tema e 
informar os nossos prezados 
leitores.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
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A ideia é que a rota, que é 
hoje apresentada na segun-
da edição da Mostra Silves 
Capital da Laranja, constitua 
uma oferta turística estru-
turada, incluindo percursos 
que mostrem os locais de 
produção e também os pro-
dutos que se podem fazer à 
base de citrinos, disse Rosa 
Palma.

“A ideia é que as pessoas 
possam vivenciar a apanha 
da laranja, a sua transfor-
mação e a gastronomia as-
sociada à laranja, sempre 
com ofertas locais”, explicou, 
sublinhando que Silves con-
centra 60% da produção de 
laranja na região, apesar de 
a quase totalidade ser para 
exportação.

Observando que o desen-
volvimento da rota ainda está 
“numa fase embrionária”, 
mas que deverá estar estru-

Criada Rota da Laranja com circuitos
e experiências ligados aos citrinos

silves

vila franca de xira

turada até ao final do ano, a 
presidente da autarquia refe-
riu que o circuito pode cons-
tituir uma alternativa “à oferta 
turística” de praia.

“Queremos demonstrar 
que o Algarve, e em particu-
lar Silves, tem um forte setor 
primário e uma forte pro-
dução de citrinos”, realçou, 

acrescentando que aproxi-
madamente 90% da laranja 
ali produzida é exportada 
para países como a França, 
a Bélgica ou a Holanda.

A Rota da Laranja foi apre-
sentada na segunda edição 
da Mostra Silves Capital da 
Laranja, que decorreu até do-
mingo no Pavilhão de Feiras e 

“Só para este ano”, ire-
mos investir 800 mil euros, 
mas há muito mais inves-
timento previsto por parte 
dos baldios e de outras das 
instituições públicas como o 
Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas (ICNF), 
Infraestruturas de Portugal e 
de privados, disse o socialis-
ta Miguel Alves.

O autarca disse que “500 
mil euros já estão a ser apli-
cados na maior de limpeza 
da floresta em curso desde 
01 de fevereiro”.

Aquela intervenção, que 
resulta de uma candidatura 
a fundos comunitários, vai 
ser visitada, no sábado, pelo 
primeiro-ministro, conforme 
adiantou o autarca.

A deslocação de António 
Costa vai começar na área 
empresarial da Gelfa, na fre-
guesia de Âncora, estando 
ainda previsto um percurso, 
de cerca de duas horas, pelo 
Vale do Âncora, onde estão 
a ser realizados trabalhos de 
limpeza e gestão de faixas de 

combustíveis.
Em causa, explicou Miguel 

Alves, está à obra de execu-
ção da Rede Primária e Se-
cundária de Faixas de Ges-
tão de Combustíveis que “vai 
permitir a criação de zonas de 
descontinuidade, sem flores-
ta e sem combustível, em di-
versas áreas do concelho, de 
modo a travar os incêndios ao 
longo do território”.

Apontou ainda que, em 
janeiro, foi constituída uma 
nova equipe de sapadores 
florestais, composta por cinco 
elementos. Metade dos cus-
tos da nova equipe, cerca de 
80 mil euros, é cofinanciada 
pelo Fundo Florestal Perma-
nente, sendo que o municí-
pio suporta “o pagamento de 
vencimentos, a formação pro-
fissional, encargos com a via-
tura e equipamentos, fardas, 
combustíveis, reparações e 
os seguros”.

A nova equipe tem como 
missão a “silvicultura preven-
tiva, ações de gestão florestal, 
vigilância, primeira interven-

caminhada

Investimento de 800 mil
euros na prevenção em 2018

A intervenção, com início 
previsto para julho, vai decor-
rer num bairro PER (Programa 
Especial de Realojamento), co-
nhecido por Bairro Azul, e pre-
vê a reabilitação de 82 fogos, 
num investimento de cerca de 
1,5 milhões de euros, segundo 
referiu o presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Franca de 
Xira, Alberto Mesquita (PS).

O autarca explicou que pelo 
fato de se tratarem de “obras 
profundas”, as 82 famílias que 
ali residem não poderão per-
manecer nas suas habitações, 
pelo que “foi preciso encontrar 
uma solução alternativa”.

“A Câmara vai montar 
um conjunto de monoblo-
cos, pré-fabricados, com ar 
condicionado, para que os 
moradores ali possam viver 

Moradores de bairro intervencionado
vão viver em monoblocos

enquanto as intervenções 
decorrem”, explicou.

Alberto Mesquita admitiu 
que a decisão gerou alguma 
apreensão junto dos morado-
res, mas que lhes foi explicado 
que “as melhorias serão bas-
tante significativas”.

“Como é natural, as obras 
irão causar algumas perturba-
ções, mas os moradores de-
vem estar contentes porque 
esta intervenção serve para 
dar maior dignidade a quem 
vive no bairro”, apontou.

O autarca explicou que a 

intervenção neste bairro vai 
decorrer em três fases e que 
os moradores não irão mudar 
todos ao mesmo tempo para 
os monoblocos, mas sim me-
diante uma calendarização já 
definida e comunicada.

As obras neste bairro têm 
um prazo previsto de execução 
de cerca de um ano.

Em dezembro, o município 
de Vila Franca de Xira, no dis-
trito de Lisboa, já tinha levado a 
cabo naquele bairro a requalifi-
cação dos espaços exteriores.

Entretanto, durante o mês 
de março, vai ser iniciada a 
reabilitação de outro bairro 
PER, na localidade de Povos, 
abrangendo 84 fogos, num in-
vestimento estimado de cerca 
de 800 mil euros e um prazo de 
execução de 11 meses.

Exposições de Silves (Fissul).
A iniciativa contou com a 

participação de dezenas de 
expositores ligados à citricul-
tura, aos vinhos, à agricultu-
ra, aos produtos regionais, 
à doçaria, ao artesanato e à 
gastronomia, assim com as-
sociações e entidades locais 
e regionais.

Houve também um ciclo 
de conferências sobre a pro-
dução de citrinos e concertos 
com Raquel Tavares, na sex-
ta, Amor Electro, no sábado, e 
Moçoilas, no domingo.

O evento contou com a 
parceria da Direção Regio-
nal de Agricultura e Pescas 
do Algarve (DRAP Algarve), 
da Universidade do Algarve 
(UALG), da Região de Tu-
rismo do Algarve (RTA), do 
Agrupamento de Escolas de 
Silves e do Agrupamento de 
Escolas Silves-Sul.

ção em incêndios florestais, 
apoio a rescaldo e vigilância 
pós-incêndio”.

Miguel Alves sublinhou 
que aquela equipe de sapa-
dores florestais “é só uma 
parte da estratégia” do muni-
cípio, que, nos últimos quatro 
anos, “promoveu a revisão 
do Plano Diretor Municipal 
(PDM), a aprovação do Pla-
no Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios e, 
em 2018, com a aprovação o 
Plano Municipal para o Fogo 
Controlado poderá candi-
datar a fundos comunitários 
ações previstas até 2022”.

“Esse plano está em im-
plementação. Pelo menos três 

freguesias já tiveram ações de 
fogo controlado”, destacou.

Recordou ainda que “Ca-
minha é um dos dez conce-
lhos do país abrangidos pelo 
projeto-piloto do cadastro 
florestal que tem um serviço 
móvel para responder às difi-
culdades de mobilidade dos 
cidadãos”.

“Temos uma carrinha do 
município apetrechada para 
estar junto das aldeias e das 
populações a fazer sensibi-
lização e georreferenciação. 
A carrinha é da autarquia, foi 
candidatada a fundos comuni-
tários em 2017 e está ao servi-
ço desde dezembro do último 
ano”, adiantou.
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Vai nascer uma
“Fábrica de Chocolate”

na antiga estação
de comboios

O edifício quase cen-
tenário, que se encontra 
degradado e sem utiliza-
ção há cerca de 20 anos, 
depois de “animado” por 
uma discoteca, vai ser 
transformado em fábrica 
de chocolate por iniciati-
va do chefe chocolateiro 
António Melgão e do seu 
irmão Serafim.

“Estamos à espera de 
iniciar as obras, preve-
mos começar ainda este 
mês e queremos começar 
a produzir o nosso cho-
colate este ano”, revela 
António Melgão, que já 
possui pastelarias e uma 
empresa de distribuição 

Viseu, que é “Cidade 
Europeia do Folclore” du-
rante este ano, vai dinami-
zar residências artísticas 
para promover uma reva-
lorização e reinterpretação 
do folclore e da tradição de 
raiz popular da região, dis-
se o vereador da Cultura, 
Jorge Sobrado.

Segundo o vereador vai 
ser feito “um conjunto de 
encomendas artísticas a 
criadores da moda, da mú-
sica e da dança” de Viseu 
e do resto do país, que vão 
trabalhar nesta área.

“O folclore tem todas as 
condições, pela sua mitolo-
gia, pela sua riqueza, pelo 
seu imaginário, pela sua 
iconografia, para sacudir o 
preconceito de atraso e de 
pobreza que ele não tem”, 
frisou, considerando que 
esta iniciativa, desenvolvi-
da no âmbito da “Cidade 
Europeia do Folclore”, pre-
tende isso mesmo: sacudir 
o preconceito e valorizar a 
riqueza cultural da tradição 
popular portuguesa.

De acordo com Jorge 
Sobrado, o município quer 
fazer “com o folclore o que 
aconteceu com o fado nas 
últimas décadas, que se 
reinventou e se reconciliou 

com o público português e 
com as comunidades cultu-
rais e artísticas”.

O vereador sublinhou 
que esta renovação não 
implica, no entanto, que o 
folclore “não mantenha a 
sua pureza”, considerando 
que há tanto espaço para 
a preservação como para a 
reinterpretação.

Nesse sentido, a autar-
quia, para além de investir 
cerca de 100 mil euros no 
desafio a artistas contem-
porâneos, vai também in-
vestir um montante seme-
lhante num plano para o 
reequipamento e criação 
de projetos de serviço edu-
cativo por parte de grupos, 
associações e ranchos fol-
clóricos do concelho.

Com esse projeto, Vi-
seu quer “levar o folclore às 
escolas e trazer as escolas 
para dentro do folclore”, num 
projeto de “dinamização e 
revitalização do tecido asso-
ciativo ligado aos grupos de 
folclore”, explanou.

“A nossa ambição maior 
é dar um contributo para 
que a população portugue-
sa volte a demonstrar um 
interesse e um efeito de se-
dução pela cultura tradicio-
nal de raiz popular”, vincou.

Artistas vão reinventar 
cultura popular e
folclore da região

aveiro

castelo branco

para profissionais.
Segundo o também em-

presário, o contrato com a 
Infraestrutura de Portugal 
(IP), dona do imóvel, já foi 
assinado e os trabalhos 
vão envolver a recupera-
ção da antiga estação e 
de outros edifícios, assim 
como a construção de um 
novo pavilhão no sítio da 
velha linha férrea.

O investimento total do 
projeto ascende a 1,8 mi-
lhões de euros, apoiado a 
75% por fundos reembol-
sáveis do programa co-
munitário Alentejo 2020, 
indica, realçando que es-
tão ainda previstos 200 mil 

viseu

Canais urbanos da Ria
de Aveiro em reabilitação 

“Esta é mais uma obra 
de qualificação dos Canais 
Urbanos da Ria e da Ci-
dade de Aveiro realizada 
pela Câmara”, salienta a 
autarquia em nota de im-
prensa, recordando que 
no mandato anterior foi 
feita a pintura dos muros 
e a reabilitação das pontes 
pedonais.

No âmbito da valoriza-
ção dos canais urbanos 
está em curso a cons-
trução da nova Ponte de 
São João, tendo o exe-
cutivo aprovado o pedido 
de prorrogação de prazo 
para a conclusão da obra, 
que deverá ficar concluí-
da em abril.

“A Ponte de São João 
apresentava diversos pro-
blemas estruturais graves, 
com uma degradação sig-
nificativa de todos os ele-
mentos, e por isso a opção 
da Câmara de Aveiro foi 

pela construção de uma 
nova estrutura, melhoran-
do a circulação automó-
vel e pedestre (através da 
correção das pendentes 
atuais, passando a cum-
prir as regras das acessi-

bilidades) e aumentando a 
largura do canal de nave-
gação de acesso ao Canal 
de São Roque”, justifica-se 
na nota de imprensa.

Trata-se de um investi-
mento integrado no Plano 
Estratégico de Desenvol-
vimento Urbano da Cida-
de de Aveiro (PEDUCA), 
co-financiado pelo Portu-
gal 2020.

Para manter uma “toa-
lha de água permanente” 
nos canais urbanos da Ria, 
a autarquia está a substi-
tuir a comporta do Canal 
do Paraíso, e refere estar 
para breve o início da obra 
de qualificação da eclusa 
do Canal das Pirâmides.

penafiel

“Neste espaço existe 
um verdadeiro reforço da 
comunidade, naquilo que 
é uma nova realidade e 
dinâmica de cooperação 
social. A forma entusiasta 
com que estes agriculto-
res aderiram ao projeto foi 
à prova de que estamos 
perante uma nova socie-
dade que esta autarquia 
pretende acompanhar e 

apoiar”, refere em comuni-
cado enviado, o presiden-
te da Câmara de Castelo 
Branco, Luís Correia.

As hortas sociais da 
Quinta do Chinco, situa-
das entre dois bairros de 
Castelo Branco (Carapa-
lha e Ribeiro das Perdi-
zes), integram um projeto 
através do qual o municí-
pio pretende estimular a 

Hortas sociais beneficiam 72 pessoas

euros para o apoio à inter-
nacionalização.

António Melgão explica 
que foi criada uma nova 
empresa que vai importar 
favas de cacau e produzir 
chocolate para vender a 
profissionais, garantindo 
que, até agora, “não existe 
nenhuma fábrica de trans-
formação de cacau em 
chocolate em Portugal”.

“França e Bélgica são 
atualmente os principais 
países produtores de cho-

colate com transformação 
de cacau para o mercado 
português, embora haja 
alguns espanhóis e italia-
nos e de outras origens”, 
observa.

A futura fábrica está 
pensada para “uma capa-
cidade de produção anual 
de 100 toneladas de cho-
colate”, assinala, preven-
do a criação de 20 postos 
de trabalho quando o pro-
jeto estiver em “velocidade 
cruzeiro”.

integração e a convivência 
social entre diferentes ge-
rações, com idades, ap-
tidões físicas e heranças 
culturais variadas, fomen-
tando o espírito comunitá-
rio e a entreajuda.

“Este espaço visa ain-
da apoiar a subsistência 
das famílias e indivíduos e 
ser um complemento para 
as economias familiares, 
proporcionando-lhes tam-
bém o acesso a uma ali-
mentação mais variada, 
rica, ecológica e saudável 
produzida pelos próprios”, 
lê-se na nota.

Além da criação das 
hortas sociais, o projeto, 
cujo investimento ronda 
o milhão de euros, tem 
ainda como objetivo o de-
senvolvimento de iniciati-
vas de caráter educativo, 

pedagógico e associativo, 
em plena comunhão com 
a comunidade envolvente.

“Numa lógica ambien-
tal, o município quer tam-
bém promover neste espa-
ço verde o aproveitamento 
dos resíduos orgânicos, 
contribuindo desta forma 
para descongestionar o 
ambiente urbano”, explica 
o autarca.

Após a formação em 
agricultura em modo de 
produção biológico e com-
petências de cidadania, a 
qual tinha caráter obrigató-
rio, segundo as normas do 
concurso promovido pela 
Câmara de Castelo Bran-
co, todos os 72 utilizadores 
passaram a estar aptos a 
iniciarem a preparação dos 
terrenos e o seu cultivo 
que já está em curso.

De acordo com uma fonte 
da organização, a cargo da 
autarquia local, está garan-
tido que no âmbito do festi-
val os apreciadores poderão 
degustar a iguaria em mais 
restaurantes do concelho do 
que em 2017. Um estabele-
cimento do concelho vizinho 
de Marco de Canaveses tam-
bém se associou este ano ao 
evento gastronômico.

Ao longo das próximas 
quatro semanas, promete a 
entidade promotora, não fal-
tará àquela especialidade à 
mesa dos restaurantes ade-
rentes, preparada de acordo 
com o receituário tradicional 
de Penafiel, mantendo-se as 
duas opções, lampreia à bor-
dalesa ou com arroz, confor-
me a preferência dos apre-
ciadores.

Alguns desses restauran-
tes, quase todos nas proxi-
midades dos rios Douro ou 
Tâmega, são afamados há 
décadas pela forma como 
confeccionam a lampreia, 
merecendo por esta altura do 
ano a visita de centenas de 
apreciadores, grande parte 
dos quais de fora do conce-

lho, o que ajuda a animar a 
economia local.

Em declarações o pre-
sidente da Câmara de Pe-
nafiel, Antonino Sousa, 
destacou a participação de 
vários restaurantes loca-
lizados em vários pontos 
do concelho, no âmbito da 
Rota da Lampreia.

“O objetivo é proporcio-
nar a quem nos visita uma 
oportunidade de aprofundar 
a nossa gastronomia e a be-
leza do vasto patrimônio pe-
nafidelense”, comentou.

O festival vai terminar, no 
fim de semana de 23 a 25 de 
março, com a habitual insta-
lação de uma tenda gigante, 
em Entre-os-Rios, junto ao 
rio Douro. Naquele espaço, 
onde estarão cinco restau-
rantes, os comensais pode-
rão degustar a lampreia por 
10 euros e assistir a alguns 
momentos de animação mu-
sical.

Será também nesse fim 
de semana, concretamente 
no sábado, dia 24, que acon-
tecerá a primeira entroniza-
ção da Confraria da Lam-
preia de Entre-os-Rios.

Festival da Lampreia teve
início com mais restaurantes
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Estaleiros de Viana vende 
mais um milhão de euros 

com venda de aço
O presidente da comissão 

liquidatária dos Estaleiros de 
Viana do Castelo, João Pedro 
Martins, estimou um encaixe 
até 5,5 milhões de euros com 
a venda do total de cerca de 
15.700 toneladas de aço que 
se destinavam à construção 
dos navios asfalteiros para a 
Venezuela. 

Segundo um comuni-
cado, a ENVC concretizou 
uma operação de venda que 
envolve 3.350 toneladas de 
chapas de aço para a in-
dústria naval, permitindo um 
encaixe financeiro superior a 
um milhão de euros.

Em dezembro, a ENVC 
já tinha vendido cerca de 
8.000 toneladas, conse-
guindo uma receita supe-
rior a 3,1 milhões de euros                                                                                                                                  
Assim, ficam por vender 
4.400 toneladas de chapas 
e perfis de aço, estando mar-
cado um leilão para hoje, que 
a concretizar-se, concluirá 
uma das maiores operações 
de venda de aço realizadas 
em 2 meses.

Gastos com contratos
públicos aumentaram 29%  

Em 2017, os organismos 
públicos publicaram 126.932 
contratos de empreitadas de 
obras públicas e aquisição 
de bens e serviços no valor 
de 6.750 milhões de euros, 
mais 1.525 milhões do que 
no ano anterior, diz Jornal 
de Negócios.

No espaço de um ano, 
os gastos do Estado com 
contratos públicos aumen-
taram: 29,1%.

Entre 2016 e 2017, o 
número de contratos pu-
blicados aumentou 10,5% 
(12.079), segundo a análise 
do matutino aos dados publi-
cados nas sínteses mensais 
sobre a contratação pública, 

divulgados a partir de outu-
bro de 2016 pelo Instituto 
dos Mercados Públicos, do 

Imobiliário e da Construção . 
De acordo com os dados 

compilados pelo IMPIC, no 

ano passado, foram publi-
cados 16.241 contratos de 
empreitadas de obras pú-
blicas no valor de 1.973 mi-
lhões de euros, mais 2.060 
contratos (14,5%) e 490 
milhões de euros (33%) do 
que em 2016. Os dados do 
IMPIC revelam ainda que os 
organismos públicos con-
tinuam a optar numa per-
centagem muito alta pelo 
recurso ao ajuste direto na 
adjudicação dos contratos: 
foram publicados 103.598 
contratos de empreitadas 
e aquisição de bens e ser-
viços por ajuste direto no 
valor de 2.615 milhões de 
euros em 2017.

A venda do aço decorre 
do processo de encerramen-
to daqueles estaleiros públi-
cos, iniciado em 2013 após a 
subconcessão dos terrenos 
e infraestruturas dos ENVC 
ao grupo privado WestSea, 
concretizada em maio de 
2014. Este material destina-
va-se à construção dos 2 na-
vios asfalteiros encomenda-
dos, em 2010, pela empresa 
petrolífera venezuelana PD-
VSA àqueles estaleiros na-
vais, cuja construção nunca 
foi iniciada.

Anteriormente, o presi-
dente da comissão liquida-
tária dos ENVC adiantou à 
Lusa que o aço agora à ven-
da “tem certificado de origem 
para indústria naval” e “está 
em condições de ser reutili-
zado por outro tipo de indús-
tria, tal como consta da ava-
liação de qualidade realizada 
em julho por uma empresa 
da especialidade”.

Estaleiros de Viana ven-
de mais um milhão de euros 
com venda de aço

O turismo bate recordes 
em Portugal desde 2014 mas 
os salários contabilizados 
pelo gabinete de estatísticas 
nacional não acompanham 
este ritmo de crescimento. No 
ano passado, o salário médio 
líquido pago pelas “atividades 
de alojamento, restauração e 
similares” não foi além dos 
632 euros, revela o “Diário 
de Notícias”. São mais 41 eu-
ros do que em 2014 quando 
a atividade voltou a crescer, 
e mais 45 do que em 2011, 
ano de entrada da troika em 
Portugal. A Confederação do 
Turismo de Portugal  defende 
que as estatísticas não refle-
tem a realidade.

Portugal recebeu em 2017 
quase 21 milhões de turistas, 
com o setor a valer 7% da eco-
nomia nacional em 2016, se-
gundo a Conta Satélite. As re-
ceitas atingem 12,6 bilhões de 
euros (o dobro do valor de há 
dez anos). Só no último ano, o 
turismo cresceu mais 9% em 
hóspedes e 19% em receitas.

Pouco qualificado e com 
forte rotatividade de empre-
gos, o setor não se autopro-
move como o melhor pagador, 
mas também não se revê nos 
números, e aponta falhas ao 
gabinete de estatísticas.

“Se juntarmos à hotelaria 

Maiores bancos portugueses
fecharam 269 agências em 2017

Turismo bate recordes mas
salários não acompanham o ritmo

O Banco BPI e a CGD foram 
as instituições que mais funcio-
nários reduziram no ano passa-
do: 594 no banco detido pelo 
espanhol CaixaBank e 547 no 
banco público, segundo dados 
divulgados pelas instituições.

Do Santander Totta saíram 
354, do Novo Banco 390, neste 
caso, os dados são referentes 
aos primeiros 9 meses de 2017, 
o Novo Banco ainda não apre-
sentou contas de 2017.

Do  BCP saíram 144 pesso-
as em 2017, segundo as contas 
divulgadas do banco. 

Na Caixa Econômica Mon-
tepio Geral, houve contrata-
ções, tendo  mais 31 trabalha-
dores. 

Analisando cada banco, no 
final de 2017, a CGD era institui-
ção que mais pessoas empre-
gou, tendo no final de dezem-
bro 8.321 trabalhadores, menos 
547 face ao final de 2016.

Do total de pessoas que 
saíram do banco público, 180 
foram rescisões voluntárias, 
254 saíram por via de pré-re-
formas e as restantes foram 
saídas naturais.

Em termos de agências, a 
CGD contava com 587 no final 
de 2017, menos 64 do que em 
2016.

O BCP é o segundo banco 
com mais trabalhadores, che-

gando  a 7.189 funcionários no 
final de 2017, menos 144 do 
que os que tinha 2016. Em ter-
mos de agências, o BCP fechou 
40 em 2017 ficando com  578 .

O Santander Totta tinha  
6.779 funcionários. Um nú-
mero que já inclui os cerca de 
1.000 trabalhadores que eram 
do ex-Banco Popular Portu-
gal e que foram integrados no 
Santander Totta, na sequência 
da resolução do grupo espa-
nhol Banco Popular.

Já excluindo os funcionários 
do Popular, em final de 2017 o 
Santander Totta tinha 5.756 
funcionários. Ou seja, mes-
mo sem um programa formal 
anunciado de redução de pes-
soal, no final de 2017 o Santan-
der Totta tinha menos 354 fun-
cionários do que um ano antes. 
O Santander Totta passou de 
642 para 551, o que significa o 
fecho de 91. Já contando com 
as agências com que ficou do 
Popular Portugal, o Totta au-
mentou a sua rede para 670.                                                                                                                                
O BPI tinha, em 2017, 4.931 
trabalhadores em Portugal, o 
que significa que saíram 594 
pessoas ao longo do ano pas-
sado. Este banco  vinha redu-
zindo o quadro de pessoal em 
anos anteriores, mas o proces-
so acelerou em 2017, quando 
passou a ser controlado em 

e à restauração, as agências 
de viagens, companhias aé-
reas, aeroportos, operadores, 
campos de golfe, resorts... isto 
sobe”, diz Francisco Calheiros, 
presidente da Confederação 
do Turismo de Portugal. Ca-
lheiros chama a atenção para 
a subvalorização da indústria 
turística. “Queremos que as 
classificações de atividades 
econômicas, sejam muito mais 
expressivas, até pelo peso que 
a confederação representa.”

O patrão do turismo alerta 
para uma configuração remu-
neratória pouco convencional, 
que as estatísticas não refle-
tem. “Muitos trabalhos têm um 
ordenado de 1000, 1500 euros, 
que equivale 80% a 90% do 
seu rendimento base. No turis-
mo não é assim . O ordenado
-base, e é este que conta para 
as estatísticas, não tem nada 
que ver com o ordenado total”.

A Associação da Hotelaria 
de Portugal  não tem números 
sobre os salários em 2017. Mas 
um último levantamento de 
2016 apontava para “salários 
médios de 1035 euros, excluin-
do subsídios, designadamente 
de alimentação, e prêmios sem 
caráter certo e permanente”, 
diz. Esta remuneração, adian-
tou a associação, foi paga du-
rante 14 meses.

mais de 80% pelo grupo espa-
nhol CaixaBank.

Em termos de rede comer-
cial, o BPI tinha 431 balcões, 
menos 14 do que os 445 de 
2016. O BPI tinha ainda, em 
dezembro passado, 39 centros 
de investimento e 35 centros 
de empresas, no total de 505 
unidades comerciais, segundo 
dados do próprio banco.

De entre os maiores bancos, 
faltam os dados do Novo Ban-
co, que ainda não apresentou 
as contas de 2017. Os números 
conhecidos são até setembro, 
mês em que a instituição nasci-
da quando da resolução do BES 
tinha 5.297 funcionários em Por-
tugal, menos 390 do que em de-
zembro de 2016. É provável que 
a saída de trabalhadores aumen-
te com os dados referentes ao 

último trimestre de 2017. O Novo 
Banco tinha ainda 449 agências 
em setembro, o que significa que 
tinha fechado 58 nos primeiros 
nove meses de 2017.

Apesar de os bancos terem 
vindo a reduzir milhares de tra-
balhadores e a fechar agências 
nos últimos anos, este processo 
não deverá ficar por aqui, quer 
devido à necessidade de os 
bancos continuarem a reduzir 
custos para melhorar a rentabi-
lidade, quer devido ao processo 
de digitalização e automação da 
indústria bancária que reduzirá a 
necessidade de funcionários e de 
balcões presenciais.

No total, nos últimos três 
anos, saíram dos principais 
bancos (que representam mais 
de 80% do setor bancário) mais 
de 5.000 funcionários.

A taxa de juro implícita no 
conjunto dos contratos de cré-
dito à habitação fixou-se nos 
1,024% em janeiro, um valor 
superior em 0,5 % ao regista-
do em dezembro de 2017, diz 
o Instituto Nacional de Estatís-
tica . São assim renovados os 
máximos de janeiro de 2017. 

A prestação média vencida 

no crédito à habitação subiu 
um euro em relação ao mês 
anterior, fixando-se em 240 
euros, explica ainda o INE. O 
capital médio em dívida para 
a totalidade dos contratos de 
crédito à habitação aumentou 
para 51 728 euros, revela o 
mesmo instituto.

No entanto se forem ana-

lisados os contratos celebra-
dos nos últimos três meses, 
observa-se uma redução na 
taxa de juro de 1,634% para 
1,595%. Ou seja, menos 
3,9% do que em dezembro. 
Esta descida é explicada, 
sobretudo, pelo contexto de 
as taxas Euribor, que estão 
próximas de mínimos e em 

valores negativos. O spread 
médio praticado atualmente 
em Portugal já se encontra 
abaixo de 1,5%.

“Nos contratos celebrados 
nos últimos 3 meses, o valor 
médio da prestação foi 307 
euros em Janeiro de 2018 
(319 euros no mês preceden-
te)”, adianta o INE.

Taxa de crédito à
habitação volta a aumentar
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Política

 “Fiz sempre o que pude 
para lutar pelos ideiais que 
tinha.” António Guterres 
definiu assim a sua passa-
gem pela política nacional, 
e  agora, pelas Nações 
Unidas, na conferência de 
imprensa que se seguiu à 
atribuição do doutoramento 
honoris causa pelo Instituto 

Superior Técnico. O antigo 
primeiro-ministro partilhou 
com os jornalistas algumas 
reflexões sobre a passa-
gem pela política, que ter-
minou com a sua decisão 
de sair “do pântano políti-
co”, dizendo que “é preciso 
é saber sair”. “Para ter um 
Mercedes preto não é pre-

O secretário-geral do PCP 
recusou consensos com o 
PSD, ao qual atribuiu a in-
tenção de andar para trás na 
saúde, na educação ou na 
segurança social e de que-
rer acabar com os avanços e 
conquistas alcançados. “Con-
sensos para quê?”, questio-
nou, “Para privatizar mais na 
área da saúde, para proceder 
a cortes na segurança social, 
para alterar o regime demo-
crático através de alterações 
e produtos de secretaria em 
relação a eleições?”.

Jerónimo de Sousa falava 
sobre o discurso de Rui Rio, 
no encerramento do congres-
so. Nessa intervenção, Rui 
Rio defendeu o entendimento 
entre os partidos e prometeu 
uma “cooperação institucio-
nal séria e leal” com o Presi-
dente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Para Jerónimo de Sousa, 

o apelo para os consensos 
nunca é concretizado. “Quan-
do forem ao concreto, o povo 
português perceberá. Para aí 
não há consenso da parte do 
PCP, que está empenhado 
em combater os atrasos, os 
constrangimentos”, afirmou.

Jerónimo de Sousa re-
conheceu que Portugal tem 
“problemas de fundo” na eco-
nomia, déficits estruturais, 
desde energéticos, na produ-
ção nacional, mesmo demo-
gráficos. “Temos de encontrar 
respostas para estes proble-
mas de fundo, mas não é a 
andar para trás, como clara-
mente indica este congresso 
do PSD”, disse.

Para Jerónimo de Sou-
sa, este é “um mau sinal” e 
“significa que, caso o PSD 
regressasse ao poder, faria 
o ajuste de contas com es-
ses avanços e conquistas 
alcançadas”.

PCP recusa consensos com um 
PSD que quer andar para trás

Do lado do PS, a número 
2 do partido, Ana Catarina 
Mendes, liderou a comitiva 
que esteve no Congresso 
e saiu bem impressionada 
com a abertura ao diálo-
go demonstrada por Rio, 
mas nem tanto com as so-
luções que aponta. “O PS 
sempre esteve disponível 
para todos os diálogos e 
esperávamos propostas 
concretas”, frisou.

Questionada sobre se o 
discurso de Rio, com ênfase 
no diálogo, vem “desamar-
rar” o PS da solução com 
as esquerdas, Ana Catari-
na Mendes evitou o assun-
to - “o compromisso do PS 
é com a melhoria da vida 
dos portugueses” - mas de-
pois respondeu: “Não é Rio 
quem diz ao PS de quem é 
que se desamarra”. E notou 
um “remorso” do sucessor 
de Passos: é que ao criticar 
o estado do Serviço Nacio-
nal de Saúde e da Educa-
ção, diz o PS, o PSD está a 
lamentar o estado em que o 
seu próprio Governo deixou 
os serviços públicos. 

Quem ouviu o discurso 
final de Rio poderá ter reco-
nhecido, em certos excertos, 
as mesmas prioridades em 

PS, CDS/PP  o que acharam 
do congresso do PSD 

Um discurso longo, já 
bem depois da hora, num 
princípio que Santana Lo-
pes repetiu à exaustão: os 
sociais-democratas devem 
ter sentido de responsabi-
lidade e abandonar o cli-
ma de guerra. O candidato 
derrotado  pediu união e 
convergência em torno de 
Rio, e desafiou os outros 
a esquecerem o chico-es-
pertismo . “Não gostei de 
ver tentarem condicio-
nar-te mal foste eleito e 
mesmo antes de tomares 
posse. Tu ganhaste, tens 
todo o direito a executar 
esta estratégia, defendeu. 
Para o ex-presidente da 
Câmara de Lisboa, o fato 
de alguns terem criado 
um clima de guerra, já de-
pois das eleições, tocando 
tambores nas vésperas da 
reunião magna do partido, 
foi “absolutamente irres-
ponsável”.

que Cristas costuma insistir: 
envelhecimento, desertifica-
ção, saúde. A líder do CDS 
registou isso mesmo e mos-
trou-se, à saída do Congres-
so do PSD, satisfeita com a 
“convergência” nas matérias 
que dominam a agenda de 
ambos os partidos, e que se-
rão com “duas vozes” muito 
mais “valorizadas”.

Após o encerramento, 
Cristas falou de um PSD que 
é um partido “amigo” e “par-
ceiro” e que partilha com o 
CDS as “preocupações con-
cretas” com a vida dos portu-
gueses. Por isso, com o PSD 
de Rio o CDS “espera der-
rotar as esquerdas unidas” 
e para isso é preciso que 
ambos os partidos da direi-
ta sejam bem sucedidos. O 
CDS espera agora um PSD 
“forte”, tal como os centristas 
trabalham para serem “muito 
fortes”. Objetivo final: a cons-
trução de uma “alternativa di-
ferenciadora” e, como Cristas 
tem sublinhado, a eleição de 
116 deputados - exatamente 
mais um do que a metade 
do Parlamento - para que a 
direita possa sair vencedora 
das próximas legislativas. O 
trabalho vai fazer-se assim 
em “paralelo” à direita.

Santana defende Rio contra o “chico-espertismo” 
dos que o tentam “condicionar”         

ciso ir para a política, basta 
comprar um táxi velho.” 

As declarações são 
um eco do aviso que já ti-
nha feito no seu discurso 
de agradecimento, onde 
afirmou que “o poder pelo 
poder não faz sentido”, e 
onde refletiu também sobre 
o seu percurso de vida, o 
seu trabalho como secretá-
rio-geral da ONU, e  a “pro-
funda gratidão” que deve 
ao Técnico.

A cerimônia esteve lon-
ge de ser igual às home-
nagens acadêmicas.  Dois 
telões gigantes de cor azul,  
deixavam antever uma 
sala cheia. E quantos dou-
torados honoris causa se 
podem gabar de ter tido a 
sua cerimónia apresentada 
por Catarina Furtado, na 
condição de embaixadora 
da Boa Vontade da ONU?

O número de rostos co-
nhecidos na sala também 
deixava claro que estáva-
mos perante uma atribui-
ção a um nome conhecido 

da política nacional. Pri-
meiro, a representação do 
Estado ao mais alto nível, 
com o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de 
Sousa, que fez as honras 
ao entrar no palco com o 
próprio Guterres e o cortejo 
académico — e que no seu 
discurso classificou Guter-
res como “o governante 
nacional porventura mais 
consensualmente amado”.

Na primeira fila, esta-
vam ainda António Costa e 
Ferro Rodrigues .

“António Guterres é se-
guramente o ex-aluno do 
Técnico que mais visibili-
dade obteve a nível mun-
dial””. Arlindo Oliveira, pre-
sidente do IST, justificou 
assim a sua decisão, e a 
aceitação, de propor o dou-
toramento honoris causa 
para Guterres, sublinhando 
ainda o seu papel de apoio 
à ciência enquanto primei-
ro-ministro, ao nomear Ma-
riano Gago como ministro 
da Ciência.

Com a sala cheia, mes-
mo depois da meia-noite, 
Santana Lopes aprovei-
tou para criticar os que só 
vieram a jogo depois das 
eleições, e das manobras 
que tentaram condicionar 
um líder eleito. Que ma-
nobras? As entrevistas em 
que alguns sugerem que, 
daqui a dois anos, o líder 
será outro ou as “cartas” 
enviadas a tentar “condi-
cionar” o novo líder. Sem 

nunca concretizar os alvos 
a que se dirigia, havia 2 
nomes na cabeça de to-
dos: Miguel Relvas e Mi-
guel Pinto .

“Não podemos dizer da 
boca para fora e dizermos 
que queremos ganhar à 
frente de esquerda, mas 
depois cá dentro fazer o 
contrário. Unamo-nos”, 
apelou. “O importante é o 
nosso PPD/PSD. Estamos 
preocupados com ele? Es-

Guterres : “É 
preciso saber 

sair da política” 

Os assistentes opera-
cionais a receber o salário 
mínimo e que reúnem as 
condições para progredir 
na carreira terão um au-
mento salarial de 55 eu-
ros, confirmou o Ministério 
das Finanças.

Esta decisão já tinha 
sido anunciada aos sindi-
catos, mas agora fica clara 
nas perguntas e respostas 
publicadas pela Direção-
Geral da Administração 
e do Emprego Público. O 
que o Governo fez foi alar-
gar a regra do impulso mí-
nimo de 28 euros aos as-
sistentes operacionais que 
ganham o salário mínimo 
de 580 euros.

“No caso dos trabalha-
dores integrados na car-
reira de assistente ope-
racional que optem pela 
Retribuição Mínima Men-
sal Garantida, ao perfaze-

rem o número de pontos 
para alteração obrigatória 
de posicionamento re-
muneratório, deverão ser 
posicionados na posição 
remuneratória que garanta 
o impulso mínimo de 28€ 
face à remuneração que 
recebem, ou seja, a quarta 
posição remuneratória”.

Com as atualizações 
do SMN, a primeira e a 
segunda posições da Ta-
bela Remuneratória Úni-
ca da carreira de assis-
tente operacional foram 
absorvidas, reduzindo o 
potencial de progressão 
destes trabalhadores. An-
tes da alteração agora 
confirmada pelas Finan-
ças, um assistente ope-
racional a receber 580 
euros, com 10 pontos na 
avaliação, apenas poderia 
contar com um aumento 
de 3,58 euros decorren-

Governo confirma aumento de 55 euros
para funcionários com salário mínimo

tamos. Vivemos um perío-
do difícil, ficámos sem um 
líder, temos um novo”, no-
tou Santana. Tudo para di-
zer que a palavra de ordem 
tem de ser uma: união.

O ex-primeiro-ministro 
não resistiu a cometer uma 
inconfidência. “Perguntei-te  
se querias ganhar e bem as 
próximas eleições e tu dis-
seste ‘sim, claro’”. Peran-
te isto, Santana quis dar o 
sinal: está sempre ao lado 
de Rio para uma tarefa que 
“não é fácil”, assumiu.

Ao terminar, Santana 
Lopes deu outro sinal de 
lealdade a Rui Rio, dizen-
do esperar que o novo líder 
cumpra “vários mandatos” 
à frente do PSD. E uma úl-
tima referência a Passos, 
o último elogio ao ex-líder: 
“Oh Rui, agora, vão come-
çar a descobrir-te os defei-
tos, agora que Passos Coe-
lho saiu são só qualidades”.

te do descongelamento 
das progressões, porque 
passava para a terceira 
posição. E este valor ain-
da seria pago em 4 fases.                                                                                                                                  
Com a regra agora apro-
vada, o trabalhador será 
colocado na posição cor-
respondente a 635,07 eu-
ros, tendo um aumento de 
55,07 euros repartido por 

quatro fases, o que dará 
à volta de 13,76 euros em 
cada uma. A solução inter-
pretativa será integrada no 
Decreto-lei de execução 
orçamental. O Ministério 
das Finanças continua 
sem esclarecer quantos 
trabalhadores podem be-
neficiar da medida e qual 
o impacto orçamental.
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Casa da Vila da Feira
voltou com força total

Convívio Social na
Casa de Trás-os-Montes

Terminada as festas 
carnavalescas, a Casa 
da Vila da Feira voltou 
com muita força com seu 
convívio social. E como 
já é tradicional, o público 
marcou presença para 
saborear as delícias da 
culinária feirense, onde é 
oferecido aos seus ami-
gos presentes um cardá-
pio de primeira qualida-
de, tudo preparado com 
muito capricho. Além de 
uma equipe de garçons 
sempre atenciosas com 
todos. Cordialidade, sim-
patia e respeito, marcas 
registradas da adminis-
tração do Presidente Er-
nesto Boaventura com 
sua diretoria sempre 

A diretoria transmon-
tana realizou no domin-
go passado seu convívio 
social, onde alegria e fe-
licidade marcaram mais 
este encontro da família 
portuguesa e luso-brasi-
leira.

Foi tudo perfeito car-
dápio especial onde o 
capricho marca registra-
da da Casa, toque mu-
sical ficou por conta do 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho, que sacudiu os 
pés de valsa.

incansável e dinâmica 
nesta belíssimo trabalho 
realizado frente a direção 
dos destinos feirenses. 

Muita gente 
fina pres-
tigiando 
o famoso 
Almoço Do-
minical na 
Vila da Feira 
com energia 
e alegria, 
como vemos 
nesta foto 
um show de 
alegria

Numa pose especial para o Jornal Portugal em Foco no Castelo da 
Feira, o corretor Elídio e demais amigos

O Conjunto 
Cláudio San-
tos e Amigos 
agitaram 
o domingo 
na Casa da 
Vila da Feira 
com um belo 
show

Mais um grande domingo 
vivido pela comunidade 
portuguesa no Castelo 
da Feira.

Este carismáti-
co casal Maria 
Alice e Arnaldo, 
como sem-
pre presença 
marcante no 
convívio trans-
montano num 
destaque com 
Emília e uma 
amiga

Outro casal que não deixa de estar presente 
nas nossas Casas Regionais Portuguesas, Ana 
Maria e José Matos. Forte abraço amigos

O Conjunto Amigos do Alto Minho marcou o ritmo no domingo na 
Casa de Trás-os-Montes colocando todo mundo para dançar

O radialista Antônio Amaral quando cumprimentava o 
empresário Luís Albuquerque – diretor da Orla Cere-
ais e demais amigos
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Comemorar o seu aniversario, 
é uma data em que, normal-
mente, juntamos aqueles que 
mais admiramos que gostamos 
de estar junto, que amamos, ou 
até mesmo aqueles que apenas 
conhecemos... E foi o que fez 
a Sra. Idalina Ribeirinha com 
o apoio dos filhos Eusébinho 
e Rodrigo e ainda mais cola-
boradores, para comemorar 
efusivamente o aniversario do 
bom filho, eterno namorado, 
bom marido, bom amante, bom 
pai, sempre amigo e grande 
empresário Sr. Eusébio Ribei-
rinha. A recepção aconteceu 
no salão de festas da residên-
cia do casal no ultimo dia 17 de 
fevereiro de 2.018. Depois dos 
petiscos bem portugueses e 
do bom vinho da Rota dos Vi-
nhos e Azeites de Mirandela, foi 
servido a todos um concorrido 
churrasco. Era visível a alegria 

do aniversariante em ver tantos 
amigos ali reunidos, com quem 
teve oportunidade de convi-
ver naquele dia. A animação 
esteve a cargo do conhecido 
sanfoneiro Chiquinho, fazendo 
com que a pista de dança fosse 
pequena para acolher a tantos 
amigos que se divertiram a va-
ler naquele dia. Não faltaram 
o “Parabéns a Você” e o corte 
do bolo pelo aniversariante. E a 
festa que teve inicio ao almoço 
continuou tarde/noite adentro. 
O jornal PORTUGAL EM FOCO 
bem como seu representante 
em São Paulo Armando Torrão, 
que tem pelo Eusébio Ribeiri-
nha bem como toda sua família, 
uma grande amizade, deseja 
de coração muitos parabéns 
e ainda muitos anos de vida. 
Mais detalhes no site www.por-
tugalemfoco.combr e pelo face-
book/Portugalemfoco.

A Festa dos 73 anos de vida do amigo

Eusébio Ribeirinha
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Onde nascem os portugueseños
O hino A Portuguesa é consi-

derado um dos mais bonitos 
de todo o planeta. Tão sublime e 
grandioso quanto a revolucionária 
La Marseillaise, da França, ou a ar-
rebatadora fanfarra do italiano Inno 
di Mameli. Ou ainda magistral como 
o romântico Deutschland Über Al-
les, da Alemanha, o austero God 
Save the Queen, do Reino Unido, 
a emocionante Canción Patriotica, 
da Argentina, e o americano The 
Star-Splanged Banner, que, em 
1945, foi executado, solenemente, 
em Paris e em Londres para fes-
tejar o final da Segunda Guerra. O 
hino português só foi oficializado em 
1910 após a proclamação da Re-
pública – vinte anos depois de sua 
composição pelo lisboeta Henrique 
Lopes de Mendonça (1856 – 1931), 
com música de outro alfacinha, Al-
fredo Keil (1850 – 1907), filho de um 
alfaiate alemão. A Portuguesa é 
inspirada em um momento dramáti-
co da História da pátria das Quinas, 
devido à conturbada Conferência de 
Berlim, realizada em 1884 e 1885, 
para desenhar o novo mapa colo-
nial das Áfricas, quando Londres se 
opôs aos velhos aliados da Coroa 
de Lisboa e impediu a unificação de 
Angola, no Atlântico, à Moçambi-
que, no Índico – por não concordar 
em ceder terras que ocupava entre 
os territórios lusitanos. O poema 
de Lopes de Mendonça exalta a 
resistência e lança, à derradeira es-
trofe, o grito de “Contra os bretões, 
marchar, marchar!” – modificado na 
atual letra para “Contra os canhões, 
marchar, marchar!”. Os portugueses 
não conseguiriam a consolidação de 
uma área africana de lés-a-lés aos 
dois oceanos. Mas o hino de Lopes 
de Mendonça foi vitorioso. Por isso, 
no futebol brasileiro, existem, pelo 
menos, quatro Portuguesas – para 
além do glorioso Vasco da Gama, 
do Rio de Janeiro, e a querida Tuna 
Luso, de Belém do Pará. Temos, 
aqui, a de Desportos, de São Paulo, 

a Briosa, de Santos, a carioca, da 
Ilha do Governador, e a paranaense 
de Londrina.

No entanto, apesar dos estrei-
tos vínculos que ligam o Bra-

sil à antiga Metrópole, não há cidade 
nem estado no País com o nome de 
Portuguesa. Sequer, aliás, em Por-
tugal. O único assim chamado, no 
mundo, se localiza na vizinha Vene-
zuela - próximo à capital Caracas e 
mais perto da fronteira colombiana 
do que da brasileira. A designação, 
entretanto, é muito anterior ao hino 
e remonta aos primórdios da colo-
nização espanhola no século XVI. 

Os nascidos neste estado venezue-
lano são os portugueseños, isto é, 
portuguessenhos. Um veterano jor-
nalista, Vasco Calixto, de 93 anos, 
natural da Amadora, na Grande 
Lisboa, em seu livro Por Estradas 
da Venezuela, publicado em 1988, 
apresenta duas possibilidades para 
o nome do estado. “Entre os portu-
gueses que, ao serviço de Espanha, 
se instalaram na região, contava-se 
Melchior Luis, cuja esposa, igual-
mente lusitana, ao atravessar um 
rio, caiu às águas e morreu e desde 
então passou a ser conhecido como 

La Portuguesa, que acabou prevale-
cendo e batizando o estado”. A outra 
versão mostra a senhora portugue-
sa como esposa de um governa-
dor espanhol. “E, sendo mulher de 
grande energia, quando o marido se 
ausentava, substituía-o e mantinha 
com maestria a ordem”, relata-nos 
Calixto, concluindo: “A população 
a admirava e daí a exclamação: 
que mulher a portuguesa!”. O mais 
curioso é que Guanare, capital de 
Portuguesa, um dos 23 estados da 
Venezuela, foi fundada, em 1591, 
por um português, João Fernandes 
de Leão Pacheco (1543 – 1593), 
nascido na cidade algarvia de Por-
timão. Teria chegado às Américas, 
enviado pela Corte de Sevilha, para 
ser um dos encarregados de povoar 
o território. Leão Pacheco, cujo re-
trato ilustra a coluna, dá nome hoje 
à antiga Avenida Marginal, uma im-
portante via portimonense. Herói do 
império espanhol, foi um dos funda-
dores de Caracas.              

A Venezuela é o segundo país 
da América Latina com a 

maior quantidade de emigrantes 
e descendentes de portugueses, 
cerca de 400 mil – atrás apenas 
do Brasil. A maioria proveniente da 
Ilha da Madeira, embarcados entre 
as décadas 1940 e 1970, voltada, 
sobretudo, para o comércio de ali-
mentos. Mas a comunidade lusita-
na, desde a ascensão, em 1998, do 
regime ‘bolivariano’ de Hugo Chá-
vez (1954 – 2013) vem enfrentan-
do sérias dificuldades. Não só pelo 
empobrecimento da economia, que 
vive basicamente da extração de 
petróleo, porém, também pela for-
tíssima escalada da delinqüência e 
do crime organizado. Inúmeros por-
tugueses foram mortos, seqüestra-
dos, roubados e usados como refém 
em assaltos. Quase 100 mil já dei-
xaram o país nos últimos 20 anos. A 
Portuguesa parece um alento, mais 
uma vez, a quem desafia, agora, a 
adversidade do destino.

Dia 25.02.2018
1.o Almoço de 2.018 dos Veteranos do Rotary Penha com a 
Banda Alma Lusíada (CONVITES LIMITADOS) 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, agora 
no Rotary Penha, estarão realizando o seu 1.o almoço de 2018 
neste dia, a partir das 13 horas com o apoio Cultural de: Art-
Vida,  Zarco Turismo, Rede de Estacionamentos Trevo, Grupo 
Leograf, Digital Dados Variáveis e Resort Monte das Oliveiras. 
No menu teremos o delicioso bacalhau além de outros pra-
tos, diversos acompanhamentos e saladas, CONVITES JÁ NO 
FIM. A animação estará a cargo da Banda Alma Lusíada, e os 
Veteranos que farão uma breve atuação. Informações e con-
vites no local Rua Senador Godói, 777 Bairro da Penha, com 
os componentes ou pelos fones (11) 5581.2991 – 5589.3309 
e 2641.8117. 
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo, estará neste dia realizando em 
sua sede a partir das 13 horas mais um almoço dançante. Como 
de costume teremos ali o delicioso bacalhau além de outros pra-
tos e acompanhamentos. A animação estará a cargo do rancho 
da casa que se exibirá. Convites e reservas com a diretoria e 
componentes. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 
- 98155.8187
Dia 03.03.2018
Festa da Vindima na Casa de Portugal de São Paulo
A Casa de Portugal e seu grupo folclórico estarão realizando 
com o patrocínio do banco Caixa Geral-Brasil, a EDP e a TAP, 
a sua tradicional festa da Vindima, em sua sede a partir das 
19 horas. Venha se divertir, teremos muita musica para dançar 
com a tocata do grupo da casa, e também a exibição do seu gru-
po e ainda a encenação da apanha e pisa da uva. Como convi-
dado teremos o Rancho Folc. da Portuguesa Santista. Convites 
e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones 
(11) 3273.5555 – 3273.5553
Dia 08.03.2018
Sessão Solene Comemorativa aos 39 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia realizando sua habitual 
sessão solene comemorativa aos seus 39 anos de vinda a partir 
das 20,00 horas com entrada franca, seguindo-se um coquetel. Pre-
sença de inúmeras personalidades ilustres do Brasil e de Portugal. 
Informações a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988

Dia 11.03.2018
Almoço Comemorativo aos 39 anos do Arouca
Grande será a festa comemorativa aos 39 anos do Arouca São 
Paulo clube neste dia a partir das 11 horas com o hasteamento das 
bandeiras. Às 11,30 missa na Capela da Rainha Santa Mafalda, às 
12,30 almoço bacalhoada à moda de Arouca além de outros pra-
tos, saladas e diversos acompanhamentos. Às 15,30 A animação 
do Rancho Folclórico do Arouca que se exibirá, e às 16 horas tere-
mos o corte do bolo e o “Parabéns a Você”. Informações convites 
e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Comemoração dos 60 anos da Casa de Portugal de Campinas
Você não pode perder esta grande festa em comemoração aos 60 
anos da Casa de Portugal de Campinas, com o melhor almoço de 
Campinas, diversidade total. Teremos a partir das 12 horas, diver-
sos tipos de preparo de bacalhau, arroz de polvo e muito mais. A 
animação estará a cargo de Ricardo Araújo o mestre da guitarra, 
a fadista Marly Gonçalves e banda. Informações e convites Rua 
Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752
Almoço do Rancho Raízes de Portugal
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia realizando 
em sua sede na Associação dos Poveiros, seu primeiro almoço 
convívio deste ano. Teremos o delicioso bacalhau e a anima-
ção estará a cargo do rancho da casa. Convites e informações 
com Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 
98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo
Dia 18.03.2018
Roberto Leal nos 33 anos de fundação da Casa de Portugal 
do Grande ABC
Vocês não podem perder mais esta grande festa da Casa de 
Portugal do ABC. Teremos às 12,30 a benção do Padre Antonio 
Maria, e às 13 horas uma suculenta bacalhoada à moda da casa. 
E depois para coroar estes 33 anos grande show de Roberto 
Leal.  Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - 
Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Arraial Madeirense na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia, a partir das 13 horas iniciando 
suas festividades neste ano de 2.018. Teremos um grande Arraial Madei-
rense, com comidas típicas, muita alegria e animação e sorteios de varias 
prendas. Haverá a exibição dos grupos folclóricos adulto e infanto juvenil 
da Casa Ilha da Madeira. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Ma-
deira, 214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922

Dia 22.02.2018
Marcela Santos Garrido (filha do 
amigo de longa data Alberto Gar-
rido); Patrícia Lopes Pires (filha do 
casal Orlando ex- vice social da Por-
tuguesa e Fátima Pires).
Dia 23.02.2018
Adelino de Sá (artista Plástico); 
Thiago (neto dos amigos Julio e Al-
zira Torres); Carlos Lopes (assinan-
te); Regina (Colaboradora da Numa-
tur Turismo).
Dia 24.02.2018
Aniversário de casamento de Er-
nesto Santos e Iara; Luis Carlos 
Fernandes Rosa; Faria aniversario 
neste dia, o falecido amigo Améri-
co Relvas; Sra. Maria Isabel Santos 

Antonio (1.a Dama da Casa de Por-
tugal de Campinas e do City Bar e 
City Tortas).
Dia 25.02.2018
José Vitorino de Abreu; Eduardo 
Melo (nosso amigo de longa data e 
de longa distancia); Albina Ascen-
ção; Ruizinho de Penacova; Bruna 
Correia (do Rancho Aldeias da Nos-
sa Terra). 
Dia 26.02.2018
Dr. Rui Mota e Costa (ex-Presidente 
do Clube Português, data do seu ba-
tismo); Delfim da Silva; Maria Isabel 
Martins (Casa de Brunhosinho e do 
grupo dos Veteranos de São Paulo 
do Rotary Penha); Nuno Gomes (fi-
lho do casal Heverly e Antonio Car-

los diretor da Leograf e do Arouca); 
Sra. Helenice Monteiro de Andrade 
(esposa do Diácono Vinicius de An-
drade e amigos do Sr. João Aurélio 
de Abreu da Zarco turismo).
Dia 27.02.2018
Gloria de Araújo Lopes (esposa do 
querido e já falecido sanfoneiro An-
tonio Padeiro); Sra. Irene L. Teixeira 
(Recanto Doce); Fernando Martins 
Araújo (Ilha Bela); Alex de Malta; 
Dr. Alcides Felix Terrível (Vice-Pre-
sidente do Centro Trasmontano de 
São Paulo e do IGESP); o amigo Um-
berto Couraceiro; a amiga Ana Luna; 
Antonio Cardoso; Marcio Cardoso.
Dia 28.02.2018
Faria aniversário neste dia o saudo-
so Frederico Ramos; Bruno César 
Fernandes (filho do falecido amigo 
Manuel Fernandes e Adelaide); Már-
cio Gomes Cardoso (filho da Sra. 
Maria Emilia); Antonio Carlos Gomes 
(Diretor da Leograf e do Arouca); Dr. 
Antonio Reis dos Santos; Antonio da 
Conceição Cardoso (Arouca); Sra. 
Josefa Conceição Lopes (esposa do 
Sr. Francisco da Cruz de Malta).

Faleceu no ultimo dia 15 de fevereiro de 2018, o grande 
poveiro Sr. Laurentino Vilar, um dos fundadores e ex-presi-
dente da Associação dos Poveiros de São Paulo. Grande 
homem, grande pai, grande marido, e grande avô, um ami-
go de valor que ficará para sempre na galeria dos grandes 
construtores da nossa Comunidade. Era casado com a 
Sra. Maria Vilar e tiveram duas filhas a Maria da Graça e 
a Ana Amélia. Estas lhes deram o genro Ricardo e o neto 
Gustavo. Seu corpo foi sepultado no dia 16 de fevereiro 
no Cemitério Parque do Jaraguá. O jornal PORTUGAL EM 
FOCO, e seu representante em São Paulo Armando Tor-
rão, sempre muito amigos do saudoso amigo, se juntam 
aos muitos amigos poveiros e não poveiros, para aqui dei-
xarem seus votos de pesar à família enlutada.  Saudades...

FALECEU UM GRANDE POVEIRO, LAURENTINO VILAR

Vereador Toninho Paiva Inaugurou
A Praça “Paulo Meinberg”
O saudoso Professor Paulo 
Meinberg, educador e funda-
dor do Colégio Jardim São 
Paulo e da Faculdade Can-
tareira, agora empresta seu 
nome para uma praça situada 
no bairro de Vila Maria. A praça 
esta localizada entre as ruas 
Manuel Ramos Paiva e Ju-
venal Gomes Coimbra, pelas 
Avenidas Presidente Castelo 
Branco, Guilherme Cotching 
e Ariston Azevedo. Aprovado 
pela Lei nº 15.692, de 15 de 
abril de 2013, a partir do pro-
jeto de lei do vereador Toninho 
Paiva, o nome foi oficializado 
e inaugurado em solenidade 
realizada recentemente, com a 
presença da família Meinberg, 
autoridades, amigos, alunos 
e funcionários da Faculdade 
Cantareira, o prefeito regio-
nal da Mooca, Paulo Sérgio 
Criscuolo, além do vereador 
responsável pela iniciativa Ve-
reador Toninho Paiva. Nascido 
em 11 de dezembro de 1926, 
em Três Pontas, Minas Gerais, 

Paulo Meinberg, com dignida-
de, honra, integridade moral e 
dedicação, abraçou seu ideal 
de educador. Paulo Meinberg 
casou-se com Christina Mila-
no, com quem teve dois filhos, 
Maria Elisa e Paulo Meinberg 
Júnior. Juntaram-se à família o 
esposo de Maria Elisa, Rober-
to, a esposa do Paulo Júnior, 
Patrícia, e os netos Mariana, 
Beatriz, Carolina, Paulo Hen-
rique e Felipe. Iniciou suas 
atividades em 1948, quando, 
juntamente com seus sete ir-
mãos, todos educadores, fun-
dou, na Zona Norte da Capital, 
o Externato Jardim São Pau-
lo, colocando em prática um 
antigo projeto familiar. “Tenho 
muita satisfação por estar aqui 
e poder denominar esta área 
verde tão bonita com o nome 
de Paulo Meinberg, um educa-
dor, compositor, poeta e que 
sem dúvida alguma deixou um 
grande legado, uma missão 
muito bonita e admirável. Nada 
na vida acontece por acaso, 

me sinto emocionado neste im-
portante momento, onde per-
petuamos o nome deste gran-
de ser humano que foi Paulo 
Meinberg, que tinha como 
seus princípios a importância 
da educação no nosso país, 
a valorização do esporte e da 
música”, disse Toninho Paiva. 
Durante a cerimônia o Alvora-
da Quinteto de Metais, formado 
por alunos do curso de música 
da Faculdade Cantareira, tocou 
uma composição do professor 
Paulo, entre outras obras. Ao 
final, a Sra. Christina Milano 
Meinberg, viúva do professor 
Paulo, e seus filhos Maria Elisa 
e Paulo Meinberg Júnior, retira-
ram o tecido envolvendo a pla-
ca do logradouro, e o vereador 
Toninho Paiva, fez a entrega 
dos Fac- símiles com a lei que 
oficializa a denominação. O 
vereador Toninho Paiva, ainda 
neste dia junto com familiares 
do homenageado, plantaram, 
um Ipê amarelo, para colorir 
ainda mais o espaço.

Venha para nossa 
GRANDE FEIRA 

DE VINHOS
Dias 8, 9 e 10 de 

março 2018 
das 14 às 22 horas

Teremos as 
Importadoras: 

Alentejana, Barrinhas, 
Brasvini, JobTotal, Portus, 
PPS, Qualimpor, Twines, 
Vinhas do Douro e Zahil.
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“Estou satisfeito por ver os meus 
jogadores confortáveis no jogo”

Diogo Dalot estreou no 
campeonato e foi carinho-
samente ovacionado pelos 
torcedores do FC Porto.

Formado nas escolas do 
FC Porto, Diogo Dalot es-
treou este domingo, frente 
ao Rio Ave (5x0), na I Liga 
portuguesa. O lateral de 
apenas 18 anos, que têm 
meio mundo atrás da sua 
contratação, estreou para 
o campeonato e o Dragão 
levantou-se para o receber.

“Grande vitória equi-
pe. Um dia que nunca irei 
esquecer, o dia com que 
sempre sonhei. Que am-
biente tem a nossa casa. 
Obrigado a todos pelo ca-
rinho, um passo de cada 
vez”, escreveu o jovem 
nas redes sociais.

Aos 74 minutos, Dalot 
substituiu Alex Telles, um 
dos homens do momen-

O técnico das águias fa-
lou ainda sobre a próxima 
jornada, com uma desloca-
ção ao terreno do Paços de 
Ferreira.

No rescaldo da partida 
com o Boavista, Rui Vitória 
apontou para a “belíssima 
exibição” da equipe encarna-
da, que arrecadou um triunfo 
por 4x0, no sábado, em jogo 
referente à 23.ª jornada do 
campeonato nacional.

Jogo: É uma vitória justa 

com o Benfica a fazer uma 
belíssima exibição. Sabía-
mos que iríamos encontrar 
um adversário que nos ia di-
ficultar mas, desde o início, 
tivemos uma dinâmica muito 
boa. Fica a satisfação de ver 
os meus jogadores confortá-
veis no jogo.

Gols de bola parada: Nós 
trabalhamos muito e traba-
lhamos todos estes lances. 
Mais do que isso, há outros 
aspectos importantes a ser 

realçados, como a dinâmica 
que tivemos. Fazer 16 rema-
tes dentro da área é um valor 
muito significativo.

Próxima jornada: É um 
jogo em que nos temos de 
preparar bem porque não é 
fácil jogar na Mata Real. É 
especial porque foi o clube 
onde me estreei, mas va-
mos com o objetivo de so-
mar três pontos. Temos de 
estar no limite das nossas 
capacidades.

to no FC Porto, e foi muito 
aplaudido pelos quase 50 
mil torcedores presentes 
no estádio do Dragão. Mas 
antes do jovem entrar, Tel-
les, que realizou mais duas 
assistências – já leva 11 no 
campeonato – também me-
receu uma forte ovação por 
parte dos adeptos azuis e 
brancos.

Habitualmente utiliza-
do como lateral-direito na 

Os tondelenses adianta-
ram-se no marcador aos 13 
minutos, por Miguel Cardoso, 
mas os ‘leões’ ainda iguala-
ram na primeira parte, pelo 
holandês Bas Dost, e, numa 
altura em que atuavam com 
menos um, expulsão por du-
plo amarelo de Mathieu, che-
garam à vitória já aos 90+8, 

através de Coates, quando o 
árbitro João Capela precedia 
a compensações de tempo 
perdido já nos descontos.

A vitória permite aos ‘leões’ 
voltarem a igualar o Benfica no 
segundo posto, ambos com 56 
pontos, a dois do líder FC Por-
to, enquanto o Tondela fecha a 
jornada no 11.º com 25.

Gol de Coates nos
descontos dá vitória

ao Sporting em Tondela

O menino de 18 anos que
estreou e já levantou o Dragão
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equipe B portista, Sérgio 
Conceição lançou Dalot 
na esquerda diante dos vi-
lacondenses. Este poderá 
ser um sinal, para já, que 
o técnico do FC Porto vê 
o futebolista de 18 anos 
como o principal substitu-
to de Telles.

Renovação
é equacionada
pelo FC Porto

No passado dia 7 demos 

conta da possível renovação 
de Dalot que, por agora, está 
em stand-by.

Dalot tem contrato com 
o FC Porto até 2019 e uma 
cláusula de rescisão de 20 
milhões de euros, o que no 
entender dos dragões é um 
valor baixo para o interes-
se demonstrado no jovem 
de 18 anos. E apesar de o 
emblema da Invicta querer 
segurar o lateral-direito, a 
renovação continua em ‘ba-
nho-maria’, de acordo com 
informações recolhidas pelo 
Desporto ao Minuto.

Atentos à evolução de 
Dalot estão clubes como o 
Bayern Munique, o Nápo-
les, o Real Madri ou o Bar-
celona. A lista é longa e, 
por isso, é que a renova-
ção está já a ser equacio-
nada pelos responsáveis 
do FC Porto.

Cristiano Ronaldo é cada vez mais rei e senhor no Real 
Madri. Este domingo voltou a deixar o seu nome na história 
do clube, depois de ter marcado ao Bétis de Sevilha, na 24.ª 
jornada da La Liga.

O internacional português chegou aos 264 jogos a marcar 
com a camisa do Real Madri, igualando o registo do histórico 
Raúl González.

Agora, numa altura em que faltam 14 jogos para o fim do 
campeonato, Ronaldo deverá – se tudo correr dentro da nor-
malidade – ultrapassar este recorde e fixar-se (mais uma vez) 
como uma das mais míticas figuras do Real Madri.

Cristiano Ronaldo atinge 
mais um recorde histórico



“Temos que assegurar 
que, de todo o dinheiro que 
há nas transferências do fu-
tebol, uma parte – 5%,6% 
ou 7% – vá para os clubes 
e federações que formaram 
os futebolistas. É algo que 
hoje não acontece. Temos 
que fazer isso”, sugeriu o lí-
der do organismo que tutela 
o futebol mundial.

Gianni Infantino falava 
aos jornalistas, na cidade 
da Praia, no âmbito de uma 
visita de algumas horas que 
efetuou a Cabo Verde, onde 
apontou outras medidas 
que pretende implementar 
para regulamentar e organi-
zar o futebol mundial.

Outra das medidas pas-
sa por limitar o número de 

Presidente da FIFA sugere que parte do
dinheiro das transferências vá para clubes

Em comunicado, a LPFP 
revelou que “irá tomar medidas 
no sentido do apuramento de 
responsabilidades, através da 
instauração de um processo 
de averiguações”.

No domingo, antes do en-
contro entre os rivais minhotos 
da 23.ª jornada da I Liga, que 
terminou com a vitória braca-
rense por 5x0, em Guimarães, 
a Polícia de Segurança Pública 
(PSP) intercerptou 52 torcedo-
res do Sporting de Braga, por 
envolvimento em agressões 
que resultaram em oito feridos.

Segundo o comissário 
da PSP de Guimarães, João 
Pinheiro, os desacatos ocor-
reram quando cerca de uma 
centena de torcedores sem 
adereços, mas com cânticos 
de apoio aos ‘arsenalistas’, 
apareceu junto do edifício dos 

Bombeiros Voluntários de Gui-
marães, por uma zona onde 
não era suposto circularem 
adeptos do Braga, segundo a 
informação que tinham recolhi-
do.

Esse grupo cruzou-se com 
torcedores do Vitória que esta-
vam num café próximo do local 
e, segundo o comissário, os 
confrontos sucederam-se, com 
“arremessos de cadeiras”, que 
causaram danos no mobiliário 
do estabelecimento.

Os desacatos terminaram 
com a intervenção das forças 
da PSP, que, segundo vários 
órgãos de comunicação social, 
recorreram a tiros de ‘shotgun’.

Na operação de segurança 
ao encontro, as autoridades in-
tercetaram ainda outro torcedo-
resdo Sporting de Braga, mas 
em outra situação.

Português nos Jogos 
Olímpicos de Inverno
termina em 66.º lugar

O esquiador português 
Arthur Hanse terminou, este 
domingo, na 66.ª posição o 
slalom gigante dos Jogos 
Olímpicos de Inverno Pye-
ongchang2018, na Coreia do 
Sul, com um tempo total de 
2:43.95 minutos, a quase 26 
segundos do vencedor, Mar-
cel Hirsher.

Na prova, Arthur Hanse, 
nascido em Paris e a residir 
em França, gastou um minu-
to, 22 segundos e 43 centési-
mos na primeira manga, so-
mando mais um minuto, 21 
segundos e 52 centésimos 
na segunda, ficando na 66.ª 

posição entre 85 inscritos.
O austríaco Marcel Hirs-

cher, que venceu a Taça do 
Mundo de esqui alpino por 
seis vezes, conquistou a sua 
segunda medalha de ouro 
nestes jogos, disputados na 
estância sul-coreana de Yon-
gPyong. Obteve um tempo 
total de 2:18.04.

O norueguês Henrik 
Kristoffersen ficou a um 
segundo e 27 centésimos 
do vencedor e logo depois, 
com a medalha de bronze, 
o francês Alexis Pinturault, 
com mais um segundo e 31 
centésimos

jogadores por equipes.
“Porque há equipes 

com 50, 60, 70 jogadores, 
que podiam jogar em pri-
meiras equipes de muitos 

países, mas preferem ser 
o número 50 em outro país, 
porque ganha um pouco 
mais, mas não joga, e de-
pois de alguns anos termina 

a carreira”, salientou.
O presidente da FIFA 

disse também que os mer-
cados de transferências 
devem ser “mais curtos” e 
que a profissão dos agen-
tes e intermediários des-
portivos deve ser regula-
mentada.

“Hoje podem trabalhar 
e não há nenhuma regra. É 
importante para a credibi-
lidade de todo o sistema”, 
mostrou Gianni Infantino.

“São medidas que vão 
levar o seu tempo, mas va-
mos seguir lutando”, con-
cluiu o presidente da FIFA, 
que terminou hoje uma visi-
ta de algumas horas a Cabo 
Verde, a primeira desde que 
foi eleito há dois anos.

Liga de clubes abre processo
de averiguações aos incidentes

Os três futebolistas, 
membros da seleção portu-
guesa que jogou a Taça das 
Confederações, no verão de 
2017, e que ‘selou’ o classifi-
cação para o Mundial 2018, 
são os candidatos ao troféu, 
que será atribuído na terceira 
edição da gala de prémios da 
FPF.

A próxima gala, mar-
cada para 19 de março no 
Pavilhão Carlos Lopes, será 
a segunda desde que o or-
ganismo que tutela o futebol 
português se juntou à Asso-
ciação Nacional de Treina-
dores de Futebol (ANTF) e 
ao Sindicato dos Jogado-
res Profissionais de Futebol 
(SJPF).

O galardão de treinador 
do ano de futebol masculino 
tem como nomeados Leo-
nardo Jardim, campeão fran-
cês ao serviço do Mônaco, 
Paulo Fonseca, campeão na 
Ucrânia com o Shakhtar, e o 
treinador campeão da I Liga 
Rui Vitória (Benfica).

No futebol feminino, Ana 
Borges (Sporting), a ‘capi-
tã’ da seleção Cláudia Neto, 
que jogava no Linkoping da 
Suécia em 2017 e agora 
representa o Wolfsburgo, 
e Joana Vieira, do Futebol 
Benfica, são as candidatas a 
jogadora do ano.

O futsalista Edgar Vare-
la, do Sporting, disputa com 
os futebolistas internacionais 
Gonçalo Guedes e Rúben 
Dias o título de revelação do 
ano, enquanto no feminino o 
prémio será para as futebo-
listas Ana Capeta ou Joana 
Marchão, ambas do Spor-

Ronaldo, Patrício e Bernardo Silva
candidatos do ano a Quinas de Ouro

ting, ou a futsalista Ana Sofia 
Gonçalves (Benfica).

As escolhas do ‘Conse-
lho Quinas de Ouro’, orga-
nismo de nomeação presidi-
do por Luís Figo e composto 
por elementos da FPF, 
ANTF e SJPF, recaíram na 
seleção portuguesa de fu-
tebol, no campeão nacio-
nal Benfica e na equipa do 
Sporting de futsal, campeã 
nacional e finalista da UEFA 
Futsal Cup, para equipa do 
ano masculina.

Os nomes ‘repetem-se’ 
na lista feminina, com a se-
leção A, estreante em fa-
ses finais de Europeus em 
2017, a formação de futsal 
do Benfica e a equipa de fu-
tebol do Sporting.

Os premiados serão 
escolhidos por treinadores, 
futebolistas e adeptos, que 
podem votar num ‘site’ dedi-
cado à gala na Internet.

A cerimônia vai ainda 
premiar os melhores árbitros 
da temporada transata e re-
velar o ‘onze’ do ano do fu-
tebol masculino e outro para 

o futebol feminino, estes últi-
mos escolhidos pelo SJPF.

Lista de nomeados:
- Jogador português 

do ano futebol: Cristiano 
Ronaldo (Real Madri, Esp), 
Bernardo Silva (Mônaco, Fra 
e Manchester City, Ing) e Rui 
Patrício (Sporting).

- Jogadora portuguesa 
do ano futebol: Ana Bor-
ges (Sporting), Cláudia Neto 
(Linkoping, Sue e Wolfsbur-
go, Ale) e Joana Vieira (Fute-
bol Benfica).

- Jogador do ano fute-
bol de praia: Madjer, Bruno 
Torres e Jordan Santos.

- Jogador do ano fut-
sal: João Matos (Sporting), 
Nilson (Sporting de Braga) 
e Ricardinho (Inter Movis-
tar, Esp).

- Jogadora do ano fut-
sal: Ana Azevedo (Vermoim), 
Ana Catarina Pereira (Benfica) 
e Inês Fernandes (Benfica).

- Jogador revelação do 
ano (21 anos ou menos em 
2017): Edgar Varela (Spor-
ting, futsal), Gonçalo Guedes 
(Paris Saint-Germain, Fra e 

Valência, Esp) e Rúben Dias 
(Benfica).

- Jogadora revelação 
do ano (21 anos ou me-
nos em 2017): Ana Capeta 
(Sporting), Ana Sofia Gon-
çalves (Benfica, futsal) e Jo-
ana Marchão (Sporting).

- Treinador do ano fu-
tebol masculino: Leonardo 
Jardim (Mónaco, Fra), Paulo 
Fonseca (Shakhtar, Ucr) e 
Rui Vitória (Benfica).

- Treinador do ano fu-
tebol feminino: Francisco 
Neto (Seleção A), José João 
Marques (Sporting de Braga) 
e Nuno Cristóvão (Sporting).

- Treinador do ano fut-
sal masculino: Joel Rocha 
(Benfica), Paulo Tavares 
(Sporting de Braga) e Nuno 
Dias (Sporting).

- Treinador do ano fut-
sal feminino: Bruno Fernan-
des (Benfica), Luís Almeida 
(Novasemente/Cavalinho) e 
Pedro Nobre (Sporting).

- Treinador do ano fu-
tebol praia: José João Mar-
ques, Mário Miguel e Mário 
Narciso.

- Treinador do ano for-
mação: João Tralhão (Benfi-
ca sub-19), Tiago Fernandes 
(Sporting sub-19) e João 
Couto (Sporting sub-17).

- Treinador revelação 
do ano: António Folha (FC 
Porto B), Daniel Ramos (Ma-
rítimo) e Nuno Manta Santos 
(Feirense).

- Equipe do ano mas-
culina: Seleção A, Benfica e 
Sporting (futsal).

- Equipe do ano femini-
na: Seleção A, Benfica (fut-
sal) e Sporting.
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 É espantosa a incapacidade do poder públi-
co no Rio de Janeiro de lidar com coisas mais do 
que previsíveis. Chuvas de verão, por exemplo. E 
as consequências do temporal da semana passa-
da reafirmaram essa constatação, como de hábito, 
de uma forma trágica, com a repetição de mortes 
e de gigantescos prejuízos materiais. De volta de 
seu passeio à Europa, que tentou justificar com uma 
mentira atrás da outra, o prefeito Marcelo Crivella 
ainda teve a audácia de dizer que havia sido uma 
espécie de castigo bíblico pelo que ele considerou 
libertinagem das pessoas durante o Carnaval.

Não, prefeito, não foi mesmo. Se é para apontar 
responsáveis, melhor não procurá-los no Além, mas 
aqui mesmo, no Palácio da Cidade, onde o senhor 
deveria trabalhar e o faz menos do que se espera. 
O fato é que, por negligência da Prefeitura, passa-
mos um ano inteiro sem qualquer medida para, ao 
menos, atenuar as consequências daquilo que todo 
mundo sabia que aconteceria: chuva forte no verão. 
Não houve qualquer obra para conter encostas pe-
rigosas, não se cuidou da limpeza de córregos, de 
poda correta de árvores e sequer da mais elementar 
das tarefas, que é a desobstrução de ralos e ga-
lerias de águas pluviais. Pior, o Orçamento previa 
gastos de R$ 600 milhões com obras de controle 
de enchentes. Sabem quanto foi gasto? Apenas R$ 
276 milhões, ou 46% do previsto. Castigo bíblico?

Anos atrás passei dez dias em diferentes cida-
des de Portugal e não houve um só dia em que não 
chovesse pesadamente. Pois em nenhum lugar tive 
conhecimento de enchentes - sequer de ruas ala-
gadas ou intransitáveis. Sem dúvida, lá chove tanto 
quanto aqui. A diferença é que, há anos, eles têm 
governos que, no mínimo, fazem o básico que se 
espera deles. Já aqui...

Prefeito vai por 
água abaixo

O ator Tony Correia acaba de assinar, 
com a TV Globo, a participação na próxi-
ma novela das 18h, “Orgulho e Paixão”. É 
uma novela de época (1910) escrita por 
Marcos Bernstein e com direção artística 
de Fred Mayrink. Tony Correia fará o dono 
de um café, onde será o ponto de encontro 
de vários personagens! A novela, estréia 
no próximo mês de março. Antes de come-
çar a gravar, Tony Correia foi a Portugal vi-
sitar seu pai,  que já tem 94 anos de idade 
e seus irmãos.

Na ida a Lisboa foi convidado para fa-
zer o programa Alô Portugal (da Sic Inter-
nacional) do simpático José Figueiras!

De volta ao Brasil no dia 1 de feverei-
ro, no Hotel Windsor na Barra da Tijuca, 
o ator Português Tony Correia, participou 
do lançamento do Novo Ano Letivo com os 
800 Professores do Santa Mônica Centro 
Educacional, sob a batuta dos queridos 
Professores: Albano Parentes e Adelino!

o ator Tony
Correia de volta 

a TV Globo
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RecordaR  É  viver
Grande 
açoriano 
sempre 
prestigiando 
o convívio 
açoriano, ao 
longo des-
ses anos, 
onde já foi 
Presidente 
Administrati-
vo com uma 
bela gestão. 
Vemos o 
empresário 
Raimundo 
Diniz e 
esposa D. 
Lourença

Outra bela foto do nosso baú de fotografias: “o Rei da Sanfona”, Antônio Serápico 
com sua princesa, esposa Fernanda que continua linda e os amigos Antônio Fernan-
des e o Joaquim. Esta foto vai, com certeza trazer uma grande alegria a todos

Essa vai mexer com o coração do casal Asdrúbal e Bete: 
seus queridos Pietra e Hugo, no Arouca Barra Clube

O grande visiense e folclorista, Antônio Cardão, uma 
grande referência dos jovens componentes do R.F. da 
Casa de Viseu, numa lembrança com sua saudosa e 
amada esposa, Regina Cardão

Um quarteto, que faz muita falta na nossa comunidade pois sempre prestigiaram 
ao Orfeão Português, os casais Jamila e Carlos Felix, D. Alda Castanheira e o 
Comendador Rui Castanheira. É bom lembrar momentos inesquecíveis como este
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o tempo passa mas as doces lembranças ficam!...

Dois grandes amigos que, quando sempre se encon-
travam, era uma grande festa e descontração, o Ma-
nuel Vieira e o inesquecivel Manuel Carvalho

Dois grandes baluartes das tradições portuguesas de 
Portugal, em Niterói, onde no Clube Português cons-
truíram uma linda história de vida, ao lado dos seus 
familiares, Sr. Gentil Moreira e Dr. Fernando Guedes

Outro gran-
de amigo 
do nosso 
Jornal 
Portugal 
em Foco, 
há mui-
tos anos, 
Tomaz 
Metello 
(TAP), hoje, 
– Diretor
-Presidente 
da Empre-
sa Euro 
Atlantic, em 
Portugal

Nos meios folclóricos havia vários jovens que, pela 
sua dedicação se destacavam. Um deles, o querido 
Marcelo Terra, um jovem que seguiu os ensinamen-
tos dos seus pais, Ana e Salústio Terra. Cadê você 
amigo, vê se aparece 

Como é bom recordar os velhos tempos! Nossos queridos amigos, que 
há muitos anos prestigiam o Jornal Portugal em Foco. O casal Cidália 
e esposo Dário dos Santos e seu famoso bigode, numa mesa em uma 
de nossas Casas Regionais. Que tempo bom para não esquecer

Essa o Adão Ribeiro vai gostar de recor-
dar, momento em que discursava na Ses-
são Solene de 36 anos da Casa da Vila 
da Feira, da qual teve a honra de ser Pre-
sidente Administrativo e hoje, Presidente  
do Conselho



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
QUARTA FEIRA DE CINZAS;

VEM A FÉ ESPIRITUAL,
MISSA E CINZAS NA TESTA,

PRA LEVAR O QUE NÃO PRESTA
QUE RESTOU DO  CARNAVAL!!

FAMILIA NOTA 10!

TRES HOMENS ELEGANTES DA NOSSA COMUNIDADE

Almoço de despedida do Vulcão das Massas 

CASAL ILUMINADO!

LINDA FAMILIA!

Pé de Valsa 
da Semana

DOIS HOMENS 
IMPORTANTES!

Amor, respeito 
e carinho é 
tudo na vida

Gostei de ver, 
terminou a alegria do 
Carnaval e começou a 

alegria Luso-Brasileira

TONY CORREIA, NO SANTA 
MÔNICA EDUCACIONAL!

AMOR AO G. FOLCLÓRICO SERÕES DAS ALDEIAS

Na semana passada, 
um grupo de Amigos 
esteve reunido na rua 
Evaristo da Veiga, no 
Restaurante Vulcão das 
Massas. Infelizmente 
está encerrando suas 
atividades, comerciais, 
uma perda  lastimável 
e, essa crise maluca 
que não passa mais. 
Logo logo, essa maré 
vai virar! Na foto, 
Camilo Leitão, Alberto 
Pereira, proprietário 
do Vulcão das Massas, 
José Henrique, Felipe 
Mendes, Alfredo, Antonio 
e o Dr. Bruno Freitas

O Senhor Manuel 
Ramos, Presidente 
do Grupo Serões 
das Aldeias, grande 
baluarte do folclore 
português e incen-
tivador dos jovens 
componentes que 
divulgam as tradi-
ções portuguesas no 
Rio de Janeiro. Pa-
rabéns, Sr. Manuel 
Ramos, pelo belo 
trabalho e carinho 
com estes jovens.
ABRAÇOS FADIS-
TAS!

Os meus ami-
gos queridos do 
Arouca Bar-
ra Clube, Dr. 
Claudio Ribeiro, 
sua esposa 
Marlene, seu 
filho Luís Clau-
dio e a elegante 
esposa Marcela, 
são exemplo 
de dedicação 
às tradições 
Luso-brasilei-
ras. ABRAÇOS 
FADISTAS!

Os meus queridos amigos, Fernando Palmeira, Di-
retor-Presidente da Empresa Palmeira Tintas e sua 
bondosa esposa D. Albina, minha amiga muito queri-
da, sempre unidos, espalhando felicidade, onde quer 
que estejam. MUITAS BENÇÃOS!

A filha, gen-
ro e netos 
do grande 

visiense An-
tônio Cardão, 

num evento 
do PSD na 

Casa da Vila 
da Feira, e eu 
muito feliz no 

meio de gente 
tão bonita. 

MUITAS BEN-
ÇÃOS!

Exemplo de amizade, o Sr. 
Antônio Peralta, com o Depu-
tado e presidente da Manguei-
ra, Chiquinho da Mangueira, 
muito sorridentes por todas as 
vitórias alcançadas. Em es-
pecial, na amizade. MUITAS 
BENÇÃOS!

O meu escritor favorito, que vai de vento em popa, 
Igor Lopes, Dr. Asdrúbal Rodrigues, e o grande ser 
humano, radialista e diretor da Casa da Vila da Feira, 
Sr. Sergio Viana. MUITAS BENÇÃOS!

No dia primeiro de fevereiro, o ator Tony Correia, par-
ticipou do lançamento  do novo ano letivo , com os 
800 professores do Santa Mônica  Educacional, sob 
a batuta dos amigos, Comendador  Prof. Albano Pa-
rente e o querido Prof. Adelino. Na foto; Tony Correia, 
Comendador Albano Parente e o querido Prof. Adeli-
no! Muitas Bençãos 

Idália é imensamente grata a todos que 
se preocuparam com sua saúde

Após  férias de Carnaval, a volta das atividades nas 
Casas Regionais. Parabenizo a Diretoria da Casa 
Trás-os-Montes e Alto Douro pelo belo Almoço Dan-
çante, onde proporcionou a todos os presentes, uma 
tarde maravilhosa, ao toque do Conjunto Amigos do 
Alto Minho. Mas, o destaque principal na pista de 
dança, foi o distinto casal D. Graça e Sr. Luiz Morais 
(família Ramada)  que deu um show pra ninguém bo-
tar defeito. Parabéns amigos, muita saúde.

Seria impossível agradecer, 
individualmente, a tantos ami-
gos que telefonaram e fizeram 
suas preces em favor da saú-
de da minha querida Idália. 
Por isso, mais uma vez, nos-
sa gratidão a Deus e a todos 
vós. Foi com muita alegria 
que recebemos em nossa re-
sidência a visita dos irmãos de 
coração: Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes, sua es-
posa D. Florbela Fernandes 
Roçado, que levaram uma 
maravilhosa vitamina para a 
recuperação para Idália, a sua 
presença. Como vemos na 
foto, o distinto casal, com Idá-
lia e nossa filha Rosangela, a 
quem agradeço o empenho  e 
que Deus abençoe a todos. 
Muito obrigado!. 

Domingo passado, no Almoço Dançante da Casa 
Trás-os-Montes e Alto Douro, show completo com 
muita música Portuguesa e, como vemos na foto, 
Manoelzinho, D. Proença e tantos outros amigos, 
caprichando nas lindas marchas antigas do carnaval 
carioca. Parabéns para todos, é sempre bom recor-
dar, recordar é viver. 

É com muita alegria que pu-
blico esta foto onde vemos o 
casal maravilhoso, Sr. Luís 
Albuquerque, da Orla Cere-
ais Alimentos, sua esposa D. 
Olinda, com aquele sorriso 
peculiar de quem está feliz 
numa Casa Regional. Es-
tes queridos amigos sempre 
prestigiando as tradições 
portuguesas
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Leila Monassa 
NOZES DE CASCAIS

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12:30H – Aberto ao público. O 
melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Portugal 
no coração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E
 TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tel.:- 2293-1542
MARÇO – 3 – Sábado – Local: salão Nobre. Música 
por conta do Conjunto Cláudio e Amigos e show das 
novas vozes do fado no Brasil Ana Paula e Ca-
milo Leitão.
MARÇO – 4 - Domingo – Almoço Social. Local: Salão 
Nobre. Cardápio Variado. Música por conta do Conjun-
to Cláudio Santos e Amigos. 

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MARÇO – 4 – Domingo – 12:30H. Almoço em 
homenagem aos aniversariantes. Adesão: R$ 
60,00 (Bebidas não inclusas). Cardápio: Churrasco, 
saladas, empadão e acompanhamentos. Sobremesa: 
banana assada com canela e açúcar e o bolo. Atração: 
Banda T.B. Show, apresentação do Rancho Benvinda 
Maria da Casa das Beiras, bingo e dançarinos.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730 
MARÇO – 4 – Domingo – 12H. Convívio Social Mensal
MARÇO – 9 – Sexta-feira – 19H. Baile do Chapeu. 
Atração Banda Paratodos

CLUBE SOCIAL CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Est. São Mateus, 25 – J. Primavera – Duque de 
Caxias – RJ – Tel.: 2776-3352/36567964
MARÇO – 25 – Domingo – 12H. Almoço de Pascoa. 
Procissão e Benção dos Ramos atração: Josevaldo e 
seu Trio

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
FEVEREIRO – 24 - Sábado - 12H. “Adega Trans-
montana & Amigos do Alto Minho”. Serviço à La cár-
ter: galeto com fritas, febras com batatas, sardinha na 
brasa com batatas, contra filé com fritas, bolinho de 
bacalhau, bacalhau A Transmontana e bacalhau à Por-
tu-guesa. Entrada franca.
FEVEREIRO – 25 – Domingo – 12H. “Arraial 

Transmontano”. Cardápio: Sardinha assada, Tri-
pas a moda Transmontana, churrasco completo, 
Acompanhamentos, saladas diversas, Caldo Verde. 
Frutas. Atrações: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MARÇO – 3 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, re-
gada à sardinha portuguesa, febras, drumete de fran-
go e linguiça assados na brasa. Delicie-se também 
com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga, arroz 
e os tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo 
isso acompanhados de 3 tipos de vinhos servidos bem 
geladinhos. Para animar a festa os Conjuntos “Ami-
gos do Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e principalmente 
nosso tradicional folclore Minhoto ao som dos Bumbos 
e Gigantones, e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
MARÇO – 11 – Domingo – 12H. Festa Gaúcha - 
Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, fol-
clore com o grupo Marcas do Sul e música ao vivo 
para dançar animando a festa. Pula-pula grátis para 
as crianças.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
MARÇO – 11 – Domingo – 13H. Festa de Convívio 
Social. Atração: Amigos do Alto Minho com dan-çari-
nos para as senhoras. Cardápio-Churrasco completo 
com acompanhamentos diversos. Ani-versariantes do 
mês de março (necessário apresentar documento), 
acompanhado de um pagante, NÃO PAGA! Criança 
até 09 anos, NÃO PAGA, Criança entre 10 e 12 anos, 
pagam metade!

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói
Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 10 – Sábado – 21H. Baile de aniver-
sário de 58 anos do Clube Português de Niterói. 
Atração Big Band Tupy. Trajes esporte fino. Convite 
individual R$ 120,00 incluindo jantar e open bar.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
MARÇO – 4 – Domingo – 12H. Tradicional Almoço 
Português com farta mesa com diversas iguarias, 
churrasco completo e animação músical com Cláudio 
Santos e Amigos.

A receita é de origem conventual, como 
comprovam os ingredientes usados na sua 
preparação , à base de  gemas, açúcar e 
amêndoa. A receita será oriunda do antigo 
Convento de Nossa Senhora da Piedade, 
que data do século XVI e acolhia a ordem 
das Carmelitas Descalças. O edifício foi 
reabilitado, servindo atualmente o Centro 
Cultural de Cascais.

Para as nozes
• 10 metades de noz
• 130 g de açúcar
• 50 ml de água
• 60 g de amêndoas, peladas e raladas
•8 gemas
Para o vidrado
• 1 colher (sopa) de sumo de limão
• 160 ml de água
• 500 g de açúcar

Bata ligeiramente as gemas e reserve.
Leve o açúcar ao fogo com a água e deixe fer-
ver até fazer ponto de pérola, que se atinge 
aos 108º C (ao mergulhar uma colher na calda, 
o fio que corre é resistente e com uma extremi-
dade que se assemelha a uma pérola).
Retire a calda do calor e junte-a, em fio, às ge-
mas.
Junte as amêndoas raladas e leve o prepara-
do ao lume, brando, para engrossar, mexendo 
continuamente em movimento de vaivém.
Deite o preparado numa travessa e deixe es-
friar completamente. Se necessário, coloque-o 
no frigorífico, até ficar consistente.
Unte as mãos com um pouco de manteiga e 
enrole a massa de ovos e amêndoas em bo-
linhas.
Sobre cada bolinha, coloque meia noz, pres-
sionando levemente.
Para o vidrado, coloque todos os ingredientes 
numa frigideira antiaderente e leve ao lume até 
atingir um ponto de caramelo claro.
Mergulhe as bolinhas na calda com a ajuda de 
uma escumadeira e deixe-as secar sobre pa-
pel vegetal ou uma rede untada com óleo.
Depois de bem secas, apare o açúcar com 
uma tesoura e coloque os nozes em formas de 
papel.
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Começa o ano
Tradicionalmente, a primeira semana após o 

carnaval marca o verdadeiro início do ano no 
Brasil. Espremidos entre as festas de fim de ano 
e a folia carnavalesca, janeiro e fevereiro cos-
tumam ser negligenciados e cheios de exces-
sos. Agora, no entanto, o brasileiro finalmente 
retoma sua rotina de trabalho e estudo. Com 
isso, esse pode ser um momento propício para 
começar a cuidar também da saúde. Claro que 
o ideal seria que todos já tivessem um acompa-
nhamento adequado, mas, como sabemos que 
esse nem sempre é o caso, essa pode ser uma 
boa oportunidade de iniciar hábitos saudáveis. 

Como já alertei em artigos anteriores, o cida-
dão deveria fazer consultas com um clínico ge-
ral pelo menos duas vezes ao ano. Uma visita 
ao seu clínico pode ser uma boa pedida, princi-
palmente para quem cometeu excessos no car-
naval. Nessas oportunidades, o ideal seria fazer 
exames laboratoriais e de imagem. Exames de 
rotina são muito importantes para jovens, adul-
tos e idosos. Esses últimos, no entanto, preci-
sam também reavaliar sua pressão arterial e 
saber como estão suas taxas de colesterol e de 
açúcar. É fundamental ainda, manter em dia os 
exames preventivos de câncer (mama, útero e 
próstata).

O pós-carnaval pode ser uma deixa para 
adotar uma alimentação balanceada e a prática 
de exercícios físicos regulares. Ninguém preci-
sa buscar padrões estéticos inalcançáveis, mas 
uma boa alimentação, aliada a exercícios su-
pervisionados costumam ser a base para uma 
saúde melhor e, consequentemente, uma maior 
qualidade de vida. Aproveite os próximos dias 
para marcar uma consulta com seu médico de 
confiança e “comece o ano” com o pé direito.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Adega Transmontana
Apesar da ressaca 
do Carnaval, a dire-
toria da Casa de Trás
-os-Montes voltou 
com força total com 
sua programação se-
manal e no sábado 
realizou na Adega 
Transmontana, com 
a presença de as-
sociados, diretores 
e familiares numa 
belíssima confra-
ternização, onde foi 
saboreada uma de-

Grupo de 
amigos 

presentes, 
nesta tarde 

maravilhosa, 
na Casa 

de Trás-os-
Montes 

na Adega 
Transmon-

tana

Esteve bem 
movimentado, o 
sábado à tarde 

na Adega Trans-
montana, com 

muita gente boa. 
Na foto, a diretora 
Lúcia Granito com 

seus filhos Ivan, 
Ivo, as noras Mar-

garete e Tânia

A Comunidade portuguesa marcou presença na famosa Adega transmonta-
na, que já virou “ponto de encontro”, aos sábados, no Solar Transmontano

liciosa gastronomia, 
bebidas diversas e o 
espetacular bailarico 
do Conjunto Amigos 
do Alto Minho. Tudo 
sob a supervisão do 
presidente Ângelo 
Horto e sua diretoria 
sempre trazendo as 
suas programações 
para o clube.


